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Colidiram dois dos mais modernos navios do mundo

NOVA IORQUE, 27 (U. P.J
- Dois grandes transatlan­
ticos, . repletos de passagei­
ros, se chocaram, ontem ;1

noite, em meio de denso ne­

voeiro, em frente da costa

de Massachusetts. Um dos

navíos acidentados, o pa­

cuete italiano "Andrea Do­

l:ia" adernou e afundou nas
,

profundezas do oceano, na posteriormente e numero não se cruzarem, colidiram vio- "Est�colmo". "Colidimos com
I
do "Andrea Doria" acusou VIajar regularmente, pela ro­

primeira metade de. manhã determinado .de 'Outras fica- ,lentamente. O "Andrea Do- navia. Pedimos socorro ao' esta noite a tripulação do ta meridional, entre Nova

de hoje. Mas, antes de afun-1ram feridas.
.

ria" levava moderno equipa- navio do choque" - dizia') barco ele total descuido e ne- Iorque e a França e Itália,

dar, no mar
.
relativamente I A catastrofe ocorreu às menta. ele radar que teria início da mensagem. glígencía ao ocorrer o cho- Cada camarote, cada sa-

calmo, a uns 75 km. ao sul 23.20 hs. de ontem à noite,' permitido acusar a presença ' que ao' transatlantíco con- guão, em t-odas as classes,
da ilha de Nantuckat, os pas- a umas 320 km. ao nordeste do outro navio, a varias mi- PASSAGEIROS ACUSAM A tra o "Stockholm". A decla- tinham ar condícío n-a d o.

saoo-eiros e tripulantes foram de Nova Iorque, quando por lhas de distância, inclusive' TRIPULAÇÃO ração dos passageiros foi Qualquer que fõsse a estação
, I

recolhidos por um navio do motivos inexplicaveis, 'O "An- com o mais espesso nevoeiro. I entregue. à imprensa e é CO)1- do ano, qualquer que fosse o

serviço de Guarda-Costas. drea Daria" e o transatlan-' Às 23.22 hs., foi captada uma
I HOVA IORQUE, 27 (U. P.) traria a de outros passageí- tempo que estivesse fazendo

Quatl:o pessoas morreram tico sueco, "Estocolmo" ao mensagem irradiada pelo '- Um grupo de passageiros ros que elogiaram grande- lá fora, os' passageiros po­
mente a conduta dos tripu- díam gozar de perpétua pi-i­
lantes do barco slnlstrade. mavera, O "Andrea Daria"
Assinaram a queixa noventa tinha espaçosas acomodações
dos passageiros que foram para mil e duzentos passa­
recolhidos pelo vapor "Cape geíros divididos em tres
Ann" e entre outras coisas classes. Foi decorado por fa­
dizem que houve paníco, tal- mosos artistas e arquitetos
ta de sinais e alarmes. Por i da Itália. Três conveses se

outro lado, o prefeito de Fi- escalonavam numa série de

.adalfía, sr. Ricahrd Dilwsor-Ilargos terraços, cada qual
h, declarou que não houve

I
com 10 seu tanque de natação

panlco, que o comportamen- coberto. As paredes de seus

to da tripulação havia sido I salões eram apaíneladas com

"formidável". as mais raras madeiras da
A companhia 'italiana de Europa, e os soalhos forra­

Iavegação, proprietaria do dos .com mosaicos, especial­
barco naufragado, declarou mente desenhados, bem CI1-

que iniciará em seguida uma mo os tapetes que os cobri­

rig\:::rcsa ínvestígaçâo para am, todos com padrões orí­
saber a Causa do sinistro. gínaís. Tinha uma magnírí-'

ca "salle delle feste", salões
ERA O MAIOR E MAIS RA- de beleza, uma garage de
PIDO NAVIO ITALIANO bordo, quatro cínemas, in-

clusive um ao ar livre, SiL­

Ihõas de helioterapia e mas­

sagens, um ginásio, um par­
.endo sido batísado com o que infantil, bares, restau-
icme do almirante que li- rantes, uma capela consa­

rertou a sua nativa Gênova. grada, um hospital comple­
llanejado por grandes ar-

.

to, um [ornal, .. Foi esse ver­

[uitetos navais, sua estrutu- dadeiro sonho das Mil e Uma
a e dimensões em nada lhe Noites que acaba de desapa­
.rrejudtcnvam a graça e ele- recer como um sonho ... Era
.ancla. Era de notar-sa-Iho o maior e mais rápido navio
.obre tudo a sua longa e fi- italiano até hoje construido.
.ia prôa, Tinha poderosas beslobva 29.950 toneladas.

Tinha 697 pés de comprimen­
to por 90 de largura. Sua
força era de 50.000 cavalos,
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, tas, ,a Aliança Social

Trabalhista é vergonho­
sa barganha do P. S. D.­

com o f. T. B.Petrõleo-fuzilamentos-corpo de Eva Perõn
interesse em manter a má- esmagado com a máxima vío- I

ainda nãQ..Etingiu grande ex­

xima documentação a res-' lencia, a fim de evitar ma- pressão; -'

peito, a fim de ter toda essa leficios maiores para a na- d) - Por questão de ética
gente presa nas suas mãos. çâo ; diplomática, o governo ar­

Posso garantir, entretanto, b)......:. A maior parte da gentíno não pode declarar

que, no que se refere ao opinião pública argentina é publicamente os motivos que
3rasil, não existe nada que contra a participação de cu- o levaram a expulsar' o sub­

�omprometa figuras de des- pitais estrangeiros na explo- adido naval soviético em

.aque da administração do ração do petróleo e, por asse Buenos .Aíres:
país. motive, o atual governo man-, e) - A Argentina espera

A RAZÃO DOS, terá essa orientação nacío- aumentar' as relações comer-

FUZILAMENTOS na ltsta ; ciais e culturais <:0111 o Bra-
No decorrer da entrevista, c) - A Argentina comer- si!;

J presidente Ararnburu des- cía com a Uniào Soviética f) - O corpo de Eva P8-
�acou o seguinte: porque acha que as relações ron -foi entregue à sua pro­
a) - O último levante Pé- .comercíaís são parte dos ra- genitora e está- sepultado em

.onísta foi de cara ter terra- tores politícos. Esse comer- I,tunii:Jlc simples, em BUenfJ3
dsta e, por isso, teve que ser cio com a Rússia, porem, 'Aires.

RIO, 27 (v. A.) - Em en­

trevista coletiva à imprensa.
o presidente do governo pro­
visaria da Argentina dccla-

rou, entre 'outras coisas, que

o seu país possui farta do­

cumentação
'

sobre a infiltra­

ção peronista em países s ul­

americanos e vizinhos, mas

que tais dqçumentos não se­

rão tornados públicos, a rím

de não criar dificuldades II

.

tais nações. O contato do

chefe de Estado' argentino
éom os jornalistas, realizou­
se na chancelaria do seu

país. Devido à ínsístencia dos

jornalistas sobre a infiltra­

ção peronísta, em particular
no Brasil, disse mais o gene-

. ral Aiamburu:
_

"Por ocasião da revolução
liberadora, o novo governo
apreendeu copiosa documen­

tação sobre pessoas e orga­

nizações ligadas a'o pel'oni.'l­
mo. Como todas as' ditadu­
ras, o regime ele Pcron tinna

-

Aero-moças queM
rem mais respeito
WASHINGTON, 27 (U.

P.) - A C.âmara d.os Re­

presentantes aprovou um

projeto de lei que, se se

converter em legislação,
proibifá a venda çle uisque
e outras bebidas alcoólicas
nos aviões de passageiros,
delltÍ'ó do território dos Es­
tados Unidos.

O projeto em questão, que
passa agora ao Senado para
estudo e sanção, tev_e origem
nas queixas de uma aero­

inoça, a qual afirmou que
ela e suas. colegas de pro­
fissão eram alvo de vexames

por parte de passageiros
quando se excediam na in­
gestão de bebidas alcoólicas.

r

F�buloso O lucro
da Standard Oil -!

NOVA IORQUE, 27
.

(U.
P.) - A Stllndard Oil Co.,
de Nova � ersey, a maior

companhia petrolífera relo
mundo, informou qu·e, no

primeiro semestre do COl'­

rente ano, obteve o lucro re­

corde de 392 milhões de dó­

lares, uu sejam dois dólares
por ação sôbre �s .

39;).922 em podei' dos acio­
nistas.

O lucro do primeiro se­

mestre do ano passado foi
de 344 milhões de dólares,
equivalente a 1,75 dólar pOl'
ação.
A renda lotaI da compa­

nhia por conta de vend,ls l

inversões chegou a 3,494
milhÕeS de dólares, um au­

mento de 423 .milhõ,es sôbl'e
o primeiro semestre \lo ano

pa3sado.

,

Cr$

Que qualificação servi­
rá à Frente Democrati­
ca? Capitulação humi­

lhante da U. D. N. frente
ao P. R. P.?!
Na Aliança, o partido

jnaíor deu o candidato à

gcvernança, e o menor, o

candidato a vice.
Na Frente, o partido

maior, da situação, teve

que se curvar a: uma pe­
Quenina facção, de pou­
ca expressão, para ceder­
lhe o prtmeírn pôs to. Re­
soi-vou-se a disputar o

2° lugar! E olhe lá!
Dízr-m ainda os mes­

mos eaneteiros:
"A duvidosa Aliau-

. ça nada vale para o

t,·aJJ·alJwdor. A si­
{u�ão, çnítíea

-

:...P�s,
_Institutos, a maior
parte dêles def'ieitá­
riO'; um peso morto

.

para a União, dá fà­
cilmente a entender
a engorda dos tuba­

rões que vivem da incon-
fessavel prévidcncia".
A situaçâo' de certo

Instituto, aqui por San.
ta Catarina, seria muito
mclhQr se o candidato da
Frente à Vice-Governan­
ça, e os do seu grupo não'
lhe devessem vál'Ías de_'
zi'llas de -milhões de cru­

zeiros! E ainda atacam
os

.

outr.os. chamando-os
de tubarões! Nem ao

'Instituto recolhem o que
descontam do trabalha­
dor! Mais ainda Se con­

sideram sardinhas!

·Fr"'1$
�

,._,.,., n

x x

Os jornalistas. palacianos, ao revés de recorrerem, nas suas dúvidas jurí··
dicas, aoS' consultol'es do Estado, que 1)01' aí andam, às dezenàs, entendem que
a nús cabe esclarecê-los e iluminá-los.

Não faz muito o govêrno declarou de utilidade pública, para serem desa­
propriados, os terrenos l\os quais, se situam os prédios da rU;;l Bulcão Viana.
Esses terrenos são de marinha! Se a Prefeitura não pode, o Estado pode desa:
lJropl'iá-los?

'-
.

x x

x

Nem sempr.e o que pa­
rece é. Enquanto a ala
lacerdeana não vê van­

tagem na eleição do sr,

Rmiberto Hulse para {l
vice, a ala udenista pen­
�a de outra forma,
Com o sr. Miranda Ra­

mos na vice, alegam os

udenistas, o governador
mandará de fato e de di­
reito; com o sr. Heriberto
Bulse, mandaremos nós.
Os jorg'istas, pelas mes­

mas razões, acham que o

governador, se condicio­
nar a eleiç�o do vice
udenista está �m cami­
nho elo haraquiri! ,

x

Ainda no c.flso da Praça Augusto de Paula surgiu-nos outra informação:
o pequeno-ie!'reno em que se situa ao fim da rua Santos Dumont, fôra doação
à Prefeitura do saudoso médico.

x x

I
Tenta bater o re-

córd da ·fome
CIDADE DO SALVADOR,

27 (U. P.) - Furioso inci­

; dente ocorreu com o faq ir

I Walmor Junior que está

Itentando bater o record de
jejum do seu colega Urbano.
Encerrado na iormà habi­
tual numa urna, com um

colchão de pregos e as co­

bras em nu�ero de cinco, o

faqu ir foi atacado por uma

delas, que lhe pescou inu­
meTas dentadas. Mas o ata­

qlie foi fatal para a cobra,
��������������������,����Z,�������5��������. que logo elU seguida morreu.

x

Atiraram-nos, de lá, a increpação: "'O Estado", ao te'mpo do govêrno pe3se-
dista, era composto na Imprensa Oficial".

�

Demos, de pronto, noticia pormenorizada do que houvera: quando o sr.

Prof. Altino Flôres 'era dono e diretOl' deste diário, celebrara um contrato com a

Imprensa Oficial; vendido o jornal, os sUcessores continuaram com o cOl1tmto,
feito com um órgão que,. à época, era adyerso ao govêrl1o; o contrato foi cúm­
prido pelo jornal pessedista, como o foro pelo jornal oposicionista.

Encabulados com a resposta, que não esperavam, os acusadores voltam a

reclamar o número de linhas da' nossa explicação!!! E, desfrutavelmente, con­
cluem que confirmamos a acusação!

�.e - vamos a um exemplo - la.rgarmos aqui, isolada, a frase ambig'ua: "O
jornalista Jaime Arruda Ramos recebe, por mês, tantos mil cruzeiros do Te­
-souro!" - e êle, no dia imediato, explicar que é funcionário, diretor de repar­
tição, nomeado em tal data, etc. etc. e que, por" isso, de fato, rec0be a impor­
tância citada, !1averia seriedade da nossa pal'te se retrucassemos: -Viram? Gas­
tou 90 linhas e confirmou o que afirmáramos�

Haveria seJ,'iedade? Seria. honesto?
x x

x

Não vimos ainda, na imprensa governista; nenhuma palavra a respeito de
mais de 300 professoras que desde 1952 estão aguardándo a prom'oção a qu�'
têm direito.

O ato do governador, determinando a solução para essa dolorosa e triste j

injustiça, seria recebido com geral simpatia e unânimes aplausos.
O silencio, todavia, permanece, a indicar que essas devl.tadas mesÚas serão

sacrificadas impiedosamente.
x x

x "

Do Guia Serrano, de Lages, extraímos o seguinte "Bilhete ao l�itor":
"Diversas vêzes, êste seu jornal comentou'e criticou a falta de luz na cidade

de Lajes. Hoje, porém, na coerência de nossa linha de conduta, vim03 manifes­

t�l: nosSos aplausos pela feliz solução do momentoso problema, agora fator de-.
ClSl�O e operante no progresso da cidade. Está de parabens, você, prezado leitor.
Estao de parabens os lajeanos todos. E êste seu jornal parabeniza o Exmo. Sr.
Prefeito Municipal, que cumpriu uma promessa de candidato' os srs. Diretores
da Emprêsa; os operários; e em éspecial, o sr. Alcidcs Rebell� que não POUl)OU
esforços, dirigind& os trabalhos.

'

Lajes, doravante não parará mais., E ostentar-se-à do dinâmismo de sua
t.'ajetória e nas belezas deslumbrantes que lhe mereceram o títuio de Princesa'
da Serra".

A leitura dessa local do órgão lageano, há-de causar arrepios ao deputado
Laerte Vieira, líder da U. D. N. que, na Assembléia, andou festivo com o fato _

comuníssimo em tais emergências _;: de as primeiras experiências com'a-"'nova
usina do Salto não terem imediato êxito. Maquinas novas e complexas 'exigem
semlJre cuidados especiais para o pleno funcionamento. I;;so foi feito e a luz
de Lajes é feérica. Não valeram os agouros e a torcida laerteanas ...

O "Andrea Daria" era o

.nais novo dá ramosa linha
de transatlantícos ítalíanos

náquinas, capazes de desen­
zolver grande velocidade. Féli
lesenhado e construido para

SERÃO SUPRIDOS COM MILHAR�S DE
TONELADAS DE MINERIO DE FERRO

dá contj-ibuiram respectiva­
mente, com 6 milhões, 1 mi­
lhão e 10 milhões de tone­
-ladas. '

NEW YORK, 27 (U. P.)
- Até Hl70, os Estados U­
nidos deverão ser supridos

"

zom 20 milhõe. de' tonala­
daà de rtnnél'io:dç_ ferro, _!la
Venezuela, 2 milhões do
Brasil e 38 milhões do Ca­
radá como parte de um to­
tal de abastecimentos eg­

�rangeiros da ordem de 68
:nilhões de toneladas, se­

g;undo anunciou recentemen­
te o Bureau de Minas dos
Estados Uni(los. Em (1955,
1e um total de suprimentos
estrangeiros somando 23
milhões de toneladas, a Ve­
nezuela, o Brasil e o Cana-

�."--__'_--�----

·:�ão se concretizou
s. PAULO, (V. A.) - Em

agitada sessão no sindicáto
dos panificadOl:es, estes re­

solveram que voltariam a fa­
bricar pão. Não se concre­

tizou assim a ameaça de

lockout, em sinal de protes­
to contra o aumento do pre­

.

ço _do trigo sem elevação
«orresp�mdente .do preço do,
pão.

.

---------------------------------- -------------

paSSIVEIS CAUSAS DO AFUNDAMEN­
�

- TO DO
ir

ANDREA DORIA"
meio central do' sol, e já co­

meçou a provocar fenomenos
eletro magnético na terra.
.Estes poderiam ter neut 'u­
lizado o aparelho de ra l'

do navio.

ROMA, (U. P.) Um

meteorologista Italiano a­

pontou hoje as manchas so­

lares .:;omo passiveis cau-

I sadoras do afuqdameríto do

Andre"Doria. Segundo o ci.,
entista Gianni Beli, um gru-

po excepcionahnente grande
de manchas atinge hoje em Vai arrancar os

trilhos da MogianaDespojado Pero"
de todos seus bens RIO, 27 (V. A.) - Infor­

mam de São Paulo que o go- -

, BUENOS AIRES, 27. CU. vernador Janio Quadros es·i:,:).
P.) - A Junta Nacional de disposto a mandàr arrancar

.. Recuperação Patrimonial de- oS trilhos da estrada de fer­
cidiu hoje que, se despoje 0'1'0 Mogiana, em virtude de

gen. Juan' Peron de todos os seu deficit estar alcançando
bens que adquiriu desde que a cifra anual de trezentos

I subiu ao poder em 1943.
.

milhões de cruzeiros, afma
O atual governo da Ar- a nova. sobrecarga dos novos

gentina acusa Peron de ha-' nÍ'veis do salario mínim').
ver al(W.r�1Ulado grande for-. Para poder remOVer os·· tri­
tuna graças a frau-":les e fa- lh6S daquela ferrovia o gü-
voritismos, a partir da revo-: vernadlor já está mandando

lução de 1943, mediante a; fazer a paVimentação das 1\-

qual 'subiu ao poder. nhas qa Mogiana.

o Biso da Cidade ..»

�­

-­

......____---
- Pelo que parece, a Capital e o Govêrno de Santa

Catarina vão mudar-se, de avião, para Chapecó!!!

v
'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.,:::3�V��r;:sEN. !::�: ;Ed!�o'��r�acEa?I.�I�;�:��, I t R�taurante,. NapOII·.1
eíenal de Medicina, da Unlver- TAIS.,... CLINICA GERAL •

sidade do B:rasll Angustía Complexos RIO DE JANEIRI) I
'

Rua-Marechal Deodoro 50.

iE:1-luterno por concurso da Ma- Insonia - Atàc,ues - Manias - Aperteiçv..mente nl;.,
"Casa 11 ..

,: Em Lajes.s no Sul do Brasil, o melhor!
ternidade-Escola Problemática afetiva e sexual Saud,_, São 1Il1guel"

(Serviço do Prof, Octávio Rp- Do Serviço Nacional de Doen- Prot. 4 "rnand� .i:'auhno : Desconto especial para os senhores viajantes.
drigues Lima) ças Mentais. Pstquiétra do tnternv por ii aL�� do Serviço

l!:x-Interno do Shviço de Círur- Hospital-Colônia Sant-Ana. de Cirurgia au .....
II'la do Hospital I. A. P. E. T. 'C. CONSUl!;;I'óRIO - Rua Tra- Prof. Pedro de Moura

'do Rio de Janeiro jano, 41 -' :i)as 16 às 17 horaa, OPERAÇOE.S
Médico do Hospital de Cartdade i{1!,;:;ilDÊNC1A: Rua Bocaiuva, CLINICA DE ADULTOS
e da Mãternidade Dr. Carhs 139 Tel. 2901 DOENÇAS DE SENHORAS

Corrêa CONSULTAS: Diàriamente das

lJO�NÇAS .DE SENHO'1AS - 7 - 9,30 no Hospital de Oart-

PARTO� - OPERA'� �ES 'dade, das 9,30 - 11,30 no Con-

Cons: Rua João Pinto n. DR. ARMANDO VALi.: sultõrro à rua João Pinto 16 l°
audar.

.

16, das 61,00 às ,18,00 horas. RIO DE ASSIS RESIDJl:NCIA ......, Rua Duarte

Átende com horas marca- Schutel,. 129 - Telef. 3.288 -

das - Telefone 3035. .ios Serviços de Clínica Infantil' Florianópolis.

Residêncta; la Assist.encia Mun�cipal e liua-' DR CESAR BATALHA DA
R G I B· t Fitai de Carrdade •

ua: ene ra It encourt n, CLíNICA MÉDICA DE CldAN- SILVEIRA
10i'eleforte: 2.693. ÇAS E ADULTOS Cirurgião Dentista

- Alergia - .

Consultório: Rua Nunes Mia- Cltnica' de Adultos e

ehado, 7' - Consultas das 16 às, Cr ianças R.aio X
18 horas.

'

A d H M
gesidência: Rua Marechal Gui- ten e. com ora ar-

[h e crn e, õ' - Fúne: 3783 cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa­

hi.s S e/4.

DR. ANTONIO GOMES. DE
_

ALMEIDA'
'

- ADVOGADO -�

Escritório e Residência'
Av.· Hercilio Luz, 16 '

Telefoup: 334C
.................�•...

D E N T I S,T A S

UR. ,SÁ."IU�L FONSECA
CI (WRGIAO. .DENTISTA

Clínica - Cirurgia Bucal --

.

Protese Dentária
Raios x e Infra-Vermélho-

IDIATERMIA
Consultório e Residência: CONSERTA-SE FOGõES ECONôMICOS. SERViÇO
Rua Fernando Machado, D. 6 RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE CHAMADO A

Fona: 2225. DO·MICILIO.
CcÍlsultas: da� 8,UO às 11 bO-' OPERARIO _ VALDEMAR POSSAS

ras e das 14,00 às 18 horas "

Excluaivamenva com hora mar- i
tlAIO (B.ECO), NO ES-TREITO.

cada,' .

.

'.

Sábado. '- das II às 12.

A Inlll'l�STRAÇAO
'{ptlacão: .. Oficinas. à rua ,Con­
,··beiro \ldfra. n. 160, Tel. 3022
-, ,,'x. I'",.ta: 1:19." _'
fli""t'or: RU,B.ENS A. RAMOS

• ;"\'1'.111. ... : DOMINGOS F. DIi
AQUINO'

.

R ..preaentllntel:
R ... IJI· ...S ..nt,.çôes A. S. Lara,

',t.da�
RI 1 Senado� Dantas. �O - 1)0

and,a.r .. ".
Tel.� 22-5924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 lio
,,,I,,-r .ala, 1\12 - São Paulo.'

A�SlNATURAS
Na Capital

,no Cr$ 170,00 A&,ência: RIO DE JANEJlW
�emest,.., ' •.....•. Cr$ 110,00 "Riomar"

No Interior.
Ano . _ _ .••• , Cr$ 200,00
,'"mestre Cr$,_ llO,OO Rua Dr. Carmo �� etto. 9�
Anúnúo merliante contráto. Fone!!: 32-17-33 e 32-17-37
n. originais" mesmo não pu-

blicados; 'não serã'O devolvidos, Atende "RIOMAR" ,

�_direção'não se re�J.on8abiJiza Rnil. 'l'pleg "RTOMARLJ."
pelos conceitos emitidol. nQI ar-

NOTA: _ .Os nossos serviçils nall praças di' I'iirb'
:!!:os a�sillados.

'IJ ',AlegÍ'f', Rio e -Belo Horizonte. são efetuados pelos nfl�s(l'

agentes

z .

DR. ROMEU BASTOS
PIRES

O ESrADO

DR. ALVARO DE

CARVALHO
MÉDICO DE CRIAN.çAS

PUERICULTURA - PEDIATiUA
_ ALERGIA IllFAN1lL

('�nsultódo: - Rua Ti1'ade,,·

tes n. 9.
'

.

.,.

.' __ Residência: - Av. H,rc',lo

Luz n. 1.55 ,. - Tel. 2.6:10.

HoráTlo:. - Das 14 às 18 bo

DR. JÚLIO DOIN ..as diáríamenW
VIEIRA :"---"-." ,-,--

MÉDICO .

ESPECIALTSTA EM OLHOS DR. NEWT()N INFORMAÇOES' UTEIS
OUVIDOS, NARIZ E '3ARGANTA D'AVILA O leitor encontrará, nesta co-

'rRATAMENT0 E OPERAçõES CIRURGIA (;.F.RA.I. luna, informações que n.;cessita,
[nfra-Vermelho - Nebnliza.;ão -

.)o(nças de 5enborlll _. Procto-_ ';;,"'anlente • d, Imediato:

Ult�a.So� It logia _ Eletridd ..d� ): éd"'a Jf)RNAIS •
T�lefone, Cpnsu Item

(T�atamento e
_

SIDUS e .em
r;onc.t1lól'Í'o: Rua V.t"l M.ei· Obstado .' 8.022

operaçao)
. dcs n �s _ Teleione: 3'11)7. '<\ G'izeta .' _. -

. 2.6116
Anglo-retlnoscopla - ReceIta de

I
(' .']t. . D· Ir. I",!'a.. elJ1 !li&!'io -lI' r -te 3.679

Oculos - Moderno equipamento ,

,onsu as. a.
,

Imprense 'iri .•1 _ •..••.• ,
i.688

.ile Oto-Rinoiaringologia (ónlce '��'Lfl:d" Fone 3.422 'IIISI-'ITAE,'
no Estado,) .esl en'·la:.

Caridaá.. :
H·orárl'o das 9 às i2 horaa e Rua: Blumenau n. 71.

2.814.tPrcvedo�) .........••..•
dae 16 às 18 horas.' I Po ..�aria l, ' .• 2.086
Cons-ult6rio: - Rua Vitor 'Mel·

'DR. ANTONIO flA1,'lSTA N�rêu Ramos ........•••. 8.831
Nles 22 - Fone 26'16. • �I"'t' 1.11i7
Res. - Rua São Jorge 20....,_ JUNIOR t';�' a�eb��úã�" '(c���

..

d�
Fone 24 21. Saúde) :.... 8.168

CLíNICA ESPE'CIALIZAIlA In� r,,; üIlnidade Doutor Cn-
CRIANÇAS los Corr.êa ,...... a,l.iH

Consulta� das 9 ás 11 horal .. CIIAM..\DOS Ulit-
, Res. p Cons. Padre Miguelinho. GENTES
12. .:arpo de Bombeiros

�erviço Luz (Raclama,.
çôes) , .•...........'. • .• 2.404

Ro!ícia (Sala Comissário.. 2.038
Polícia (Gab. Pr.!..ogado) .. ?1I94

COMPANHIAS DE
TRANSPORTES

r:loenças dn aparelho respiratório TAC ...•....•.•...•••• ' '.700

TUBEnCULOS� �ru7.eiro ao Sul •..•..•• 2.600

RADIOGRAFIA E'RAD!OSCOP,IA Panair a51i8

DR. EWALDO JOSÉ RA- DOS PULMõES Varig 2:825

MOS SCHAEFER -Cirurgia <lo 10ral Lólde Aéreo •..........• 2.402

Formado pela Faculda.le Nlldv- Real ..... ',' . . ••.••••••.. 1.877

nal ·de Medicina. 'l'isiologillta eScandinavas 2.30Ó

'fisi-oclrurgião do Hospital Ne- ,HOTÉIS
rêu' Ramos Lu'\: . .. .. .. . . . ... ......• 1!.021

Curso dc especialização pela Magestic ...........•.•.• 2.276
. S. 'N. T. Ex-interllo e EX-aBal.- .Metropol .:............. 3.14!7

Consultório - Rua Nllnes' Ma- 'lente orle Cir'urgia do Pruf. Ueo,- a POl'ta ó •••••• • �.321
chado, 17. I, Guimarães (Rio).

"

ii .Cacique ......••••...••• '.449
Tanto na Ida como I'a \' lt

.

f' I
Horário das Consultas - dali ,,' r.O".,: ,F.!!liPe SchlDidt. 18 �; Central ....•..• " .. �..... 2.6114, '(I a o navIo .. ra esc? a 'l(J�

17 às 19 horas (exceto aos sá- ,-Fone 3801 ;:' Estrela .. ,." .... :.....•..

-�8.S71Ifl.OrlOS.,de Sã,fJ se,bastião, llhabela e Chatuhn,

bados�. A •
•

I Atend". em hora marcada.. I�euJ ; -" .,•..•. ,.. 1.669 'Para melhores' informações' di 'J'am- à sédfl da
-..............lResrdencHl: Rua Visconde de Rp,,: - Rua· Estp.ves JUDlf)r, .I',R'FREITO ..,.'..,'.' ".' se

(lUl'O Prêto, 123 - Te!. 811611. (' no: 2illi Disque Ilt �n,prefla; P t'lm C'(llll'wlhell'o Mafrr. ao .. - T'IIGfO('4! �2?·1?
,

MÉDICO
Co'm prática no Hospital São
F�allcise\) de Assis e na f'anta

Casa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei­
reles, 22 Tel. 2675.
Horários: Seg andas, Quartas e

Sexta fei,as:
.

Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sclí­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

lei. 3.002.,

DR. J(rLlO PAUPITZ
FILHO

A D. V O G A O O S
Ex-Interno da iW& enferma't.a

e Serviço de gastro-euterologia
la Santa Cusa do Rio de Jeneiro
Prof. W Berardinelli).
Ex-interno do Hosprtaí mate r­

nidade ·V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS'

'Coração, Estômago, intestino,
ligado e vias bilia�es. Rins.
Consu ltó rio : Vitor Meirelea 21.
Das 16 às 18, horas.
Residêncla: Rua Bocaiuva 10.

Fone: :1'168.>

DR. JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

_ \DVOGADO!-
Cauta Postal tôO ltaJa'-

,anta -Catarina.DR. HENRIQUE PRISCO
PARAJSO'
l\'lÉDICO

Operações "':' Doenças de Se­
nhoras - Clínlca de Átlultos.

Cu::,S!! de Especialização no

Hospital dos Servidores' do Ell­
tado.
(Serviço do Prof. Mariano ,de

Andrade).
' .

Consultas - Pela manhã no

Hospitwl de, Caridade.
Á tarde das 15,;;� hs. em dian­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira-
dentes. Tel. 2766. "

Residência - 'P.ua Presidente
Coutinho 44. Tel.: 3120.

HORÁRIO:
Das 13 às 16 horas.

. Telefone: Consultório - 3.41ô.

Reridêneia: Rua José do Vale

Pereira lãS - Praia da Saudade
- Coquei roâ

i"R'; ...C'l_ARNO G,
GALLETTl

- ADV.OGADO .­

Ru'a Vitor Hei�e\es. 60.

FONE::. 2.468
!<'lori"nõpo!i8 -

_.DR. MA�IO DE LARl.lO
ÇANTIÇÃO

MÉDICO
-

CLíNICO DE CRIANÇAS
ADULTOS

'Doençce Internal

l;ORAÇAO - FIGADO -. lUNS
-r- IN'l'ESTINOS .

Tratamento moderno da
,

SIFILlS
"

Consultório - Rua Vitor Mel!.

eles, 22.

CLINICA
de

OLHOSJ- OUVIDOS - NARIZ
'E GARGANTA

DO '

DR. GUERREIRO DA
FÓNSECA

, Chefe do Serviço de OTORI·
NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODERNOS PhRA
TRATAMENTO das 'DOENÇAS
da ESPECIALIDAD:b
Consultas - pela

.

manhã no

HOSPITAL
Á TARDE - das 2 as 5-

no CONSULTóRIO - P.ua dos
ILHF'I"' '1 nO., 2 �.

RPlSIDtNCIA - Felipe Sch,
midt nO. 113 Tel. 2366.'

'

___
o

DR. CONSTAN'fINO
D1MATOS

MÉDICO CIRURGL\O
Doençaa de Denhoras - Par!".'
_ Operações - Vins Urinárlall'
Curso de "lper�<!içoam-�nt·,

longa prãticâ ,nos Hospi'tais
Buenos Aires. ,I

, CONSULTóRJ0: Rua lt'�lipel
Schmidt, nr. 18 (aobrado). ,}l'ONE
:1[,12.

'

HORARiO: das
ras

Residênda: Avenida Rio Bran-I

{'O, n. 42.1
,4 tende chamadol

Telefone: 3296.

, , ,

DR..-LAURO CALDEIRA
DE ANDRÀD�

CIRURGIAO-DRNTISTA
CONSULTÓP.!O Ediflciü

Par'tenon _:lO andar - sala
203 - Rua Tenente Silveir.a, 16
Atend" diádamente das 8 às

II horas
-

:ias e 5as ·as 14 as t8 horas.
19 as 22 I.oraa.

COllfeuionli j)entlldurll8 e POli'
�s lv1o�eis .J" NyloD.

."_' -,--

DR. ANTONIO MONIZ
DE A8AGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGlA
Ortopedia

Co.lsultÓl·io: João Piuto. 18.

Das 16 às 11 dlàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 136.
Fone: - 2.714. '

. DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

DR. LAURO DAUR,\
CLlNICA GERAL

ELpeciali�ta' em ,m"iébt,i�8 dI'

:'lenhoras e vias urinárias.
_

Cura radical. das ilde"çoes_

agudas e cronicàs, do "parelho.
senito-urinário em 41nao. OI

... -:;exos._ "

1J"."iças do a'parelho Digeat!vu
e do sistema nervosó".

Horano: 10·',<. "s 12 e 2'k ás ó,

l:"nsultódo: R. Tira.�el,te8. l;l

I" A",btr .. Pone: 3�4",

R"sitlêllda: R. La"er<la Cou,

"nho. 1:1 I Chácllra do E�p"nba.'
�'une: :1248.

----" -----

e

DR. ANTONIO DII.'­
MUSSI

MÉDICOS
CIRURGIA CLfNICA
gERAL-PA,RTOS

Serviço �ompleto e especiali­
zado das DOENÇAS DE SENHO­

RAS, com model'nos 'mét040s de

diagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPI.\ - HISTERO

. SALPÜ�GOGRAFIÀ - METABO­
LISMO IlASAL

.

lt'\dloterapia por ondas curtas­

Eletrocoagulação - Raios Ultra
Violetà e Infra Vermelho.
'Consultório: Rua Trajano, n_ 1,

10 andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
J)as 16 às 18 h�ra8 '-.' I)'ra.

MUSSI
Residência:' Avenida Trom­

powsky, 84..

DR. !. LOBATO
FILHO

DR. MARIO WEN�
DHAUSÊN

CLlNICA'MÉDICA UE ADUL'lOS
. TI CRIANÇAS

"·Consult1rio - Rua João Pin'­

to, 10 - Tel. M. 769.
Consultas: Das 4 às 6 hOTat!I.
Residência. Rua Esteves ,Jú­

nior, 4§. TeÍ. 2.812,

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E .CRIANÇAS - REUl\IATO­

LOGlA

7 - sábado (tarde) - Farmácia Moderna
J'oâo Pinte

8 - domingo
Pinto

14. - sábado (tarde) .- Fa'rmácia Santo Antônio -

lluá Felipe Schmídt, 43
15 - domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua

Felipe Schmidt, 43
.

·21 -- sábado (tarde)
Rua Trajano

22 - domingo. - Farmácia Catarinense
rrajano

28 - sábado (tarde) - Farmácia- Noturna
Trajano

_ .
. I

29 -;-- domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano
Matriz: FLORIANóPOLE �1.!Jal:, r,URT'!'TRA O serviço notumo será efetuado pelas Farmácias
Rua Padre Roma. 43 Térreo Rua VIsconde /d_? RIO Brancll Santo A�tônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-
Telefones: 25-34 (Depósito \, )32 u6 :nidt, 43 e Traj:mo.

25-35 (Escritórip1 Ttlefone: 12-30
Caixa- Postal. 435 P. ri Tell'lr. "SANTIDRA!'

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
.n _.

. ia autorização dêste Departamento.
End. : Teleg. '!SA�DRADE" Departamento de Saúde Pública, em junho de 1956.

Lu·iz Osvaldo d'Acampora, Inspetor de Farmácias .

'. _._--_ .._--,-----------

'�.------------------,--------------------------..

Viagem
e

com segurança­
rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
.

RAPIDO ·�SÜL�8BASILBIBO»
Florianópolis ..... Ita1af - Joinville � Curitiba

_-: '

KDti Deoaoro esquma da
Rua Tenente ,Silveira

f
AgênCia:

BORDADOS A MAO
EL'Slll.HH, na RUI! Fel ic iano 1<{1!�eS Fires 1.2.

PÉROLA/
Vende�se u OU arrende-se-u Perola
Restaurante, sito à rua' 24 de Maio,
148 no Estreito - Informacões no

,

local

OPERÁRIO À VOSSA DISPOSICAO
,

RUA "3 DE

(xpréSSIk Rriaoópoiis· Uda.
,

ENDEREÇOS ATUALIZADDS DO EXPRESSO

FLORIANOPOL.lS LTDA.

'l'ransporte,; de Cargas em Geral entre: FLORIANÓPO­
LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.

Filial: SÃO PAULO
"Riomar"

Avenida do Estad(\ 1666/76 Rua Comendl1(�or.' A1i'Verlo.·
64

Telefone: 37-06-50 'l'elefone: 2-l7-:m
Atendi' "RJOMAR"

F.r.d. 1':,leg. "Rli-'MAItLl'"End·. Tele,. "SANDRADE"

Ágência: BELO UmH­
ZON'I'E
"Riomar"

A 'enidll Andradas. R71-B
Telefon-e: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

.
.

nORRas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLJ'
·-Fones: 25-34 e 25�35 -

-------_._.= -

EMPRE)L NACJONAl DF NAVEG,�CAO
, ,

-

HOEPCK�
�A'IO�MOTOH «CIRL

ITINERÁRIO
SAlDAS DE

f D A VOLTA

Rio
20-6
3-7
16-7
29-7
11-8
24-8

FpoJis. Hajaf. Santo8
21-6

.

4-7
17-7
30-7
12-8

27-6

10�7
23-7
5-8
18-8
31-8

25-6
8-7

21-7
3-8
16-8
29-8

Z1HS

7-96-9

'As partidas ele Florianópolis são ás 24.00 horas,e do

,io el.e .J·a,neiro. ás 16,00,

OaraDta' O Foturo de soa FamUte
- Comprando hoje mesmo, ótimos lotes, nas praias

de Itaguassú e balneário, ou junto ao novo Grupo lrineu
Bornhausen, no Estreito.

ótima oportunidade de evitar a desvalorização de
seu dinheiro.

Já dispomos de poucos lotes a venda,
Dirigir á Rua Felip Schmidt - 34 - sala 6; nesta

.
\

Capital.

.
Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais

de Cr$ 500,00. Situados entre Agronômica, e Trindade
'(estrada geral) cortado pela, projetada Avenida que da­
rá acesso a futura Universidade

óTIMO EMPREGO DE CAPITAL
últimos lotes. Informações e vendas com o S-.:. Adão

:F erraz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto 123, ou- pelo
::one 3559.

18AHCO
deG�fbITO POPULAR

I'
.

e AGRICOLA .

,..
I,

Rv.o: cJ�, 16
. . ,

FLORlANOPOtlS - srô..('ô.r�r!nõ, .

Grand,e . Oportunidade
Vende-se por motivo ,de mudança 1 fabriéa de ca­

misas recem cont rruida com 2 predios e vendem-se tam­
bem só as maquinas constando de:

3 maquinas Ravser ir,.l"strial zig-zag.
1 maquina Vürcopj, .•e fechar camisas.
1 engomadeira

.

1 maquina de virar colarinhos com g- jogos de for-
mas.

1 óleo crú de 6 H. P.
1 gerador de 3 K V A
Aproveite a oportunidade.
A tratar com o sr. C. Jorge Moter ou Cirillo Macha-

00 em São João Batista Município de Tijucas Santa Ca-
'

tarina,
'

FARMÁCIAS DE PLANTA0
Rua

Farmácia Moderna - Rua João

Farmácia Catarinense

Rua

Rua

TÔNTCO ZENA

1\0 PRIMEIRO SIN/ )E FRAQUEZA, TONICO ZEN.\
.b. SUA MESAl

Dr. Wilson J. Bleggi
Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que mudou o'
consultório dentário para o Edifício "João Alfredo" ,

esquina Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 10 andar,
.

sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho­
rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

.

Tratamento indolor - Pontes móveis' e fixas ,�
Plvots - Dentaduras anatômicas e cirúr,�ia.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

INGREDIENTES

SUCESSO ABSOLUTO A "GIGANTESCA LIQUIDA·
çÃO DE INVERNO " DA "A MODELAR"

Vem ultrapassando as mais otimisticas das expec­

tativas, o sucesso que está obtendo .a "Gigantesca Liqui­
llação de. Inverno", util e simpatica iniciativa dos. con.h�.
c idos estabelecimentos "A Modelar", ha poucos dias m i­

ciuda e cujo prírrclpal objetivo visa melhor servir o povo.

O enorme público que, 'diariamente acorre, superlo­
tando as amplas dependencias do popular magazin diz

bem da magnifica repercussão desta grande iniciãtiva.

E, não poderia ser de outra forma, si considerarmos

que ainda estamos em plena estação hibernal, bem como

as excepcionais oportunidades oferecidas à nossa popu­
lação com os descontos verdadeiramente impressionan-
tes e que atingem até 40%.

'

,

Vaie, realmente a pena vísltar as grandes exposi­
cões da "A modelar" e conhecer os maravilhosos e mo­

;Iernos agasalhos com seus preços remarcados, consti­

tuindo um ousado desafio à carestia, geral; principal ca­
racter istica da nossa atualidade.

ExperlmeDte boje

Ivone Botkay

CREME DE TOMATES --

SONÊTO

6 xícaras de suco de to,

ma-tes

1 cebola de tamanho mé-

[:io, picadinha
] pitada de pimenta
Z folhas fie louro

1/3 de. xícara de cenou-

1 as picadas
1/3 de xícara 'de pimen­

tões picados '

6 colheres de maionese

.CREME: (para ser ser­

vido ,à parte) ,

1;2 xícara de creme de
leite
1/4 de xícara de maione­

se

Cebolinhas picadas.

...........................................

SARDAS DOS OMBROS E Quanto ao tratamento é

DAS COSTAS ainda problemático pois
1 - Misture o suco de exercendo a luz uma influ-

tomates, a cebola de tama- Dr. Pires. ência decisiva torna-se difi-

nho médio, picadinha, as ce- Nem sempre as sardas ou cil, senão mesmo impossivel,
nouras picadas, os pimen- efelides atacam somente o urna pessôa deixar de apa­

tões picados,
'

a pimenta e rosto. Quasi sempre elas se nhar sol, sobretudo num

as folhas de louro. Cozinhe vêm também sobre os om- .lima tropical como se ob-

De Catumbi sairia à pé o acompanhamento durante 10 minutos. bros e costas, 'causrindo serva em quasi todo Brasil,
Ele bem merecera um enterro importante 2 - Retire as folhas 'de 3no�e desgosto, sobretudo onde o calor obriga ao uso.

Amigo certo, pai zeloso, marido bom portas a dentro louro. Ponha um pouco des- ao belo sexo, que se vê .Ie vestidos decotados. Em

Filhas casadas: a viúva até receberia uma soma de sus-
sa mistura, ainda quente, privado do uso dos banhos todo caso não se devem per-

[tento. em 6 colheres de maionese. de mar e, ainda, de ir á fes- der 'as esperanças pois, em-

Misture bem e depois jun- tas com vestidos de foilete. bora existam os casos, re­

te tudo. A origem das sardas €: beldes,' a maior parte deles

3 - Arrume em tijelinhas ainda discutida, mas o que no entanto, são possíveis
individuais. não resta a menor duvida é de uma melhora grande. O

um corrupião. 4 - Sirva com o creme à que o sol, isoladamente, ou tratamento requer, antes de

,.,..,...... parte. (APLA). '

Ie parceria com um fator tudo, que se evite o sol
........._...........-................

• .........................,.,..,......

d 1 ce
.

de pas que cu.'

.- .'-
-

:��> particular a pe e, exer por melO e rou <,
-

r-:w::;;:ÉRSARIOS, se realizará na residência uma ação decis.va no apa- bram os ombros e as cos-

FAZEM ANOS HOJE: 10s pais do noivo, à Rua

p O.
racimenbo dessas desgracio- tas.

DR. RUBEM MORITZ 24 de Maio nO 922: dr. Ri- rece-Ilo do 18 sidades. Parece essa a hi- Localmente ao deitar po-

COSTA .ardo Bauer e sra, e Pedro pótese mais acertada, sobre- de-se' fazer uma cura des-

Ocorre boje o aniversá- João Bauer e exma. 'senho- tudo se nos detivermos um camàtiva dá pele ,(um pouco

rio natalício do dr. Rubem ra, LUZ SOLAR E ANEMIA
, pouco sobre o mecanismo mais forte das que são fei-

Moritz Cost.. , ilustrado Pro- Por parte da noiva o sr. O organismo necessita de pelo qual as sardas surgem. tas usualmente no rosto)

motor Público da Capital e �rnani Rosa e exma. senho- luz solar para formar a he- Ei-l�s: as peles sujeitas ao pelo fato de que a irritação
membro .1e'ltacado do Con- ra e Antonio Mendes F'rei- moglobina, substância a sol, quer natural corno ar- que se nota será facilm�nte
selho da Ordem dos Advoga- .as e exma

..sr.a. " I que se 'deve, a côr
. verme�, t,ificia� (radios ultra, vio!e� disfatcada com os vestidos

por O.G.M. I pelo notável criador de Blue
,

dos do Brasil, Secção de O ato religioso, sera na ,lha do sangue. A_ pah�ez C.Q-
I
h), sad�c�paz-es d'l); so.itz�r e não impossibilitará sair á

'Gardenia. Terminando êste
Santa Catárina. �o-reja Matriz de Nossa Se- mum entre os habitantes um leve._entema ao qual su- rua para compras ou traba-

LONG-PLAYS EM FOCO: 'Long.PlaYing, Kay Starr
Às homenagens de que, uhora de Fátima, servindo! das cidades, em grande nú- .ede uma pigmentação que, lho. Existem centenas de

-"TODAY'S TOP HITS" no I nos apresenta a valsa
muito justamente, será alvo, ie testemunhas por parte mero de casos, resulta da por sua vez, não é uniforme loções e pomadas �xfolia- seu decimo volume apresen- "HALF A PHOTOGRAPH"
juntamos as nossas, felici- lo noi'ifo os senhores Ramon! permanência em lugares on- em todas as qualidades, de tivas. A questão é usá-las

tando os mais populares ar- outra fraca faixa deste LP
tando-o prazerosamente. L Pereira: e a sra, ··Àdêlia de não entra a-luz do sol pele. Nos indivíduos more- I cautelo�amente nos primei- tistas da CAPITOL. apesar dos esforços da can-
- srt�. Natálla Santiago Bauer Amol'im e o sr'. Wal·

c

Aproveite os benefícios n�s Ja
. p'igment. Çli0 é_por' 1'03 dias afim �e se sondar

Lógo à saida do LP, reu- tora.
Amaral, filha do sr. �oli- mor Alves da Silva e exma. � (ta, luz ,sol�r;

-

nãó _s_ó 'igtl�tl Fêgu ar, ao l)ass@ 'que! certos casos especiai� De-
,nidos .na m�sma fai,xa estão Enfim, êste não é um dos

dol'O Amaral sra. e por parte da noiva o cQ,nserva�do
,..

abertas' as '-pessôas lõüras:' p��su�-I pois que-à -pele cair; no ge- � guitúrista Les Paul e a- melhor�s LPs que temos es-
- sra. Edite Vieira de sr. Ondima': Amorim e a portas e Janelas da ha- doras de peles alvas, fmas, ral dentro de nma sem�ría, c a n t o r a M a r y F o r d éutado, mas que agrada ao

- Souza Gondin, viuva do sau- "ta. Ondimira Arnorim e o -_bitaç,ão e do .local de reagef!! á ação solar com o aplica-se tambem ao deItar
que nos dão a famosa valsa ouvinte menos exigente.

doso conterrâneo sr. Vasco sr. Rubens e sra.
- trabalho, mas também, apal·ecimento, justamente, I ual creme á base de agua

"VAYA CON DIOS". Um' x X x

Gondin Logo após a cedmonia re- ,p�ssand.o algl�� .tempo dessas pequenas ilhas, am�-I'0xigenada, afim ele, clarear excelente côro vocal acom- NOTAS SOLTAS: "SAM-
- srta. Juraci Jacques, ligiosa os noivos recepcio- _ao ar lIvre, dlanamen· relas ou m�rrons, que sao,- algumas sardas reslste,ntes. panhaa Mary Ford dando BAS DE NOEL ROSA" com ....

funcionária da Companhia narão os convidados no te. - SNES. as sardas. I A 19Ção exfoliativa sera re-
y O U" a b r e a f a c' e Aracy de Almeida, cujas me-

Telefônica Cataririense Clube 6 de Jareiro. Assim sendo e resumindo, ,petida após alguns meses; Logo de entrada o ouvinte lodias são: Feitiço da Vila,
- srta. Dalva Anita, fi- Aos nubentes e seu.s díg- observan10s que elas nas-. enquanto que o creme sera

sente a presença dos instru- p'ra que Mentir, Ultimo De-
lha do sr. Rolando Perico e nos g;nitores os nossos vo- S'ALAS cem em" pessoas' louras, al-

:" usado continuadamenté. mentistas do cE\!!junto de sejo, SilenCÍ'o de um Minuto,
de sua exma. espôsa d. Ma- tos de sinceras felicidades. vas, de pele sensivel e pos- NOTA: - Os nossos lei-

Les Paul. A seguir Pee Wee O "X" dO' Problem:t, Conver-
falda Pedco, residente em CONTRATO DE CASA- Exclusivamente para· es- �uidOl'as de pouco pigmen- tores poderão solicitar qual-. Hunt e sua orquestra nos sa de Botequim, Não tenl
Lauro Muller MENTO critorio, aluga-se, conjunto to. Nesses individuos a pe- quer conselho sôbre o tra-

apresenta o fox "OH!" com Tradução, Palpite Infeliz.
- srta. Terezinha: filha VANILDA _:_ VALMOR de duas salas. Ponto central, le, soo a ação ilolar re:l1iza t::lmento da pele e cabelos

um bom arranjo e uma óti- "CANÇõES DE NOEL" é
1 t sala ·de frente de uma resi- l·lmQ· "efe"a cong'estI·v'a, eri- ao me'(ll·co especialista Dl·, ,

1 Ado sr. Francisco Bitten- Contratou casamen o com U( u �

na orquestração. Em se- outro LP da notave racy
d t V ·ld dencia. Tratar com Sr. Lau- tematosa, 'com o apareci- PI·I·es, a' Rija Mexico, 31 -

L
.,. ,court da Silveira a prenda a �r u. am a

guida temos ,a valsa "A _ de Almeida, 'cuJas mUSIcas
,,:,:, ,- - srta. Cora Nunes, íun- Pires, o sr. Valmor Dutra. ro, na Agencia da Real mento das sardas, enqua�1to Rio de Janeiro, bastando LEZ-VOUS-EN" com a bo- são: Meu Barracão, Voltas-

: " _cionária do Departamento - Srta. Vanilda, fino or- Aerovias. Não se atende
que as pessôas morenas tem, enviar 'o presente artigo nita voz de Kay Starr. A t,e, São coisas Nossas, Fita

"-�'de Estatistica namento de nossa sociedade, por telefone. realmente, uma lel'ta resis� deste jornal e o endereço núsica é fraca e o acompa- Amarela, Côr Cinza, Eu sei'/

c-;- srta. Jerusa Boiteux é filha do sr. João Navegan- _w.w �..........,..
tência. completo para a resposta. nhamento, falho; salvando- Sofrer, A Me!hor do Plane-

.��:�, sra. Carlota Prates ,te Pire"s, VereadoL" à Ban-

luC.-nd,.-rela))
••••••••••••••••••••••••••••••�••••••••o...

3e apenas o bom timbre de ta, J(t cansei de Pedir.
Bnlggmann I cada do P.'S. D. na Câmara',�

AGRADECIMENTO E MISSA vOZ de Kay Starr, e um óti- "TRIO NAGô" com os
- sra. Maria de Lourdes M'unicipal e' destacado ele"

,

, no côro vocal que colabora trs cearenses que compõeJá ile acha em tôdas asHaberbeck mento' nos meios sociais de
bancas de jornais, a revis- A viúva Apolônia Remigio Simones de Oliveira, �om a cantora. A seguir He- este formidável trio: l\1ário

- menin'O Paulo Roberto nossa Capital, e de sua
t pais, irmãos e irm,ãs, vêem por este meio ag'radecer a len O'Connel 'nos apresenta I Alves-Epamill'mdas-Evaldo.I C ta "Cindereh:,", apresen ano, -

sr. João Afonso Za- exma. espôsa d. zaura 0- d
-

t f b "NO OTHER LOVE" uma 1 As Ir.elodias são: Tropeirodo em suas páginas, o que to os quan o.s, compareceram e con ortaram, em como" Inini

ImiCholi
Pires, reside_!1tes flquêles que enviaram, coroas, flores, cQJldolências, e :las bonitas melodias do LP, Sol, Meu Pião, Yayá da Ba-há de melhor para moças e

,
sr. ·Sebastião Carlos em Capoeiras.

'

. , I S -I
. ;o'm uma excelente interpre- hia, O Vaqueiro, O Janga-rapazes. Contos seleciona- acompanharam o mesqueclve r. Dr. A varo RemlgioToners S. Valmor Dutra, muito êle Oliveira até a ultima morada. tação da cantora. deiro, O Gemedor, Rabo dedos, histórias ilustradas,

- sra. VitalLla Botelho,. relacionado na sociedade,,10- Outrossim, convidam a todos os parentes, amigos e "I'M WALKING BEHIND Peixe, Adeus de Xique Xi-
I modas, decoração para o

esposa do sr. Gercino Bote- cal é filho do sr.' Izid Sou- .

pessoas conhecidas, para assistirem a ml·ssa de 7.0 dI·a, BEHIND YOU" abre- a face que ..lar, reportagem cmemato-lho za Dutra e de sUa exma. es-
gr'áfica e um mundo de su- que pela intenção de sua alma, farão rezar no próximo n. 2. Esta melodia propor- O nosso muit() conhecido

- sr. José Joaquim Bra- pôsa d. Almerinda Souza
gestões para seus milhares dia 3Q, segunàa-feira, no altar de Nossa Senhora da Ca- ciona imensas possibilida� Pedro R'limundo, gravou um

sil, Inspetor da Fazenda Es- Dut�'a-:-
de leitores. Leia, também, 'edral Metropolitana à3 7 horas. des a êste que não é só can- LP cujo título é "O CANTO

tadual Ao jovem par as felicita-
Cinderela. Desde já agradecem aos que comparecerem à este tor mnS' tambem ator: Frank DO ACORDEON DE PE-

NASCIMENTO ções de O ESTADO do de fé cristã. Sinatra: A seguir temos "I DRO' RAIMUNDO"; sendo
Está em festas o lar do ENLACE ENNIO - ZILMA LOVE PARIS" com Lex' as seguintes músicas: Ori-

nosso prezado conterrâneo -

Realizar-se-á hoje, nesta penrle:1te, à Rua 'João'Pinto P A R T ,-C I P A C A- O-/' Baxter Chorus, indiscetivel-
I e-ntal, Prenda Minha, Sau-

sr. Ten. Valmor Olegário Capital, o enlace matrimo- nr. 37, às 16,30 horas, impe- mente a melhor música des-' dade rle Laguna, Gaúcho Pe-
Alves e de sua exma. espo� I niál da graciosa e prenda- tra!.du a 'benção nupcial, o ITAMAR DA CO_STA XAVIER te Long-Playing. Nesta fai- leador, 'Escadaria, Adeus
sa d: Maria José Alves, da Bta. Zilma Souto, dilé�a Rev. Alil'io' Camilo e servin- :e: xa nota-se um primoroso ar_ Mariana, A Nossa Valsa, A
com o nascimento de um' filha do sr. Esteliano Ma- do como testemunhas, por EURY CABRAL XAVIER 1'�UjO de Lex Baxter para Caação !lo Tropeiro.robusto 'garoto, ocorrido I thi.'O\s Souto e sua exma. es- parte do noivo os seus dig- Comunicam aos parentes e pessoas' de suas rela- esta famosa melodia. De- Por hoje é só, voltaremosdia 25 dêste, na Maternida- : posa d. Zulmira Rosa Souto, nos tutores sr. AgeJtor Ma- ções, o nascimento de sua primogênita, Yara, ocoi'rJdo a pois ve� "A FOOL WAS I" em breve c,om outros LPs,de Carmela Dutra, o q;l"al com o nosso prezado ,conter- n?el Alves e sUa exma. es-118 d:e julho, na Casa de Saúde e Maternidade São Se-I' com Nat "King" Cole outra I criticrmdo-os ou elogiando_
na Pia Batismal receberá o 'râneo sr. :Ennio Luiz Alves, posa d. Lucy Gaygnett AI-11JaShãO. I balada muito bem executada os.
nome ,de Anselmo Francis- funcionário. da Western. ves, e par parte da noiva o

'

_

co Alves. I O át_9 civil telá lugar no sr. Dalmiro Caldeira de
Aos pais e ao Anselmo au- Cartório da Praça XV de Andrada e sua exma. esposa

guramos um feliz futu·ro. Novembro n. 12, às 16 ho- d. Eglantina Luz Caldeira
ENLACE OSNILDO- 1'as, servindo como teste- de Andrada.
ERIS SIMAS 'munhas, por parte do no i- Após as cerimonias o dis-
Realiza-se hoje o enlace vo o sr. Mourival Beijão e tinto casal receberá cumpri­

matrimonial do sr. Osnildo exma. sra. Argentina! Gue- mentos em sua residência
Amorim, filho da exma. des V:l Fonseca Beirão; por à Rua João Carvalho (an­
sra. d. Maria Adélia Bauer parte da noiva o sr. ,Nicolau tiga Nova Trento) nr. 29.

Amorim, com a prendada se- Katcipis e exma. e,s;?osa d.
.

O ESTADO formula os

nhorita Eris Simas, filha Zulma Souto Katcip'is. melhores votos de felicida­
do sr. C. Simas. A cerimonia reli�iosa efe- des ao jovem casal e ápre-
Serão testemnnhas por tuar-se-a no Te�lplo da I �enta cUJllprimentos às

parte do noivo, no civil, que � Igréja Presbiterianá Inde- � exmas. famílias.

MANEIRA DE FAZER

SUHPREENDE O PROCES·

SO DA INDúSTRIA AU­
TOMOBILISTICA',NO

BRASIL
Para que se possa aquila­

tar o progresso da indústria

nacional, é preciso que a

gente penetre num dos seus

setores. Por fôrça de ação
prof iesional estivemos as

voltas com a indústria au­

tomobilistica. Tratava-se de

alta novidade no Brasil,
uma fábrica do Rio. A Ma­

jor S. A. dedica-se a cons­

trução de carroçarias de

automoveis particulares. O Mesmo para recondicio­

primeiro produto desta ten- namento de motores, para

tativa audaciosa foi expos- reformas dos "chassis" já
to para que o público sen- se fabrica a maioria das pe­

tisse de fato o alcance da ças, De tôda essa complica­
iniciativa. da rêde de peças e aces-

E tivemos de conhecer de sôrios, apenas poucos, como

perto, .a indústria de peças os rolamentos, as velas aín­

e acessorros de autos. Só da não são brasileiros, o

mesmo a gente tendo de resto - e como há peças!
imiscuir-se no ramo, po - já se faz aqui.
de senti-lo tão bem. E se t Pouco nos falta para f'a­

surpreende do progreso a br ícarmos o carro todo no

que chegou essa indústria, Brasil. Cremos que não de­

grande indústria nacional. morará muito para que is-

O carro era de 1937, fi- to aconteça: - E esta con­

earam dêste tipo, o "chas- I vicção nos nasceu após ter­

sis" e o motor, nada mais. ,: mos sentido tão de perto o

Tôda carroçaria, pois, foi grande, o extraordinário

construída com material pu-
I
progresso 'que entre nós

ramente 'bràsileiro. Partin-' possui a indústria autorno­

d� do aço e ferro de Volta: hilistíca.

Redonda, passando pelo
plástico que forrou interna­

mente e pelos revestimentos

do fôrro, dos bancos etc.
Feixes de molas, segmentos,
pistões, molas, para-brisas
inquebraveis, busina, lâm­

padas, fios, tintas, peças de

aluminio, . pneus, amortece­

dores, baterias, rádios, bor­

rachas, ferramentas, uma

infinidade de coisas que

entram na dificil constru­

ção de um carro completa­
mente novo.

Fiorianópolis, Sabado, 28 de Julho de 1956
,

.....,..,..,.......,rJ...,.........._-....

"80"cÍais
Carpindo junto ao ataúde dobravam as mulheres

Pelo antigo chefe de correios agora de vela na mão

Cadeiras ocupadas em cochichos pelo chão

O ataque' acontecia de praxe, copo dágua, cheiros d amo­

[niaco que traziam mãos celeres
Conselhos de ,Beleza

Lá fora na varanda corria o chopp entre amigos
.

t alescos o "MI' U'do", "Cazuza.",Colegas crorns as carnav ,

["Malazarte"
Anedotas passavam )discretamente, era a turma dos

[antigos
Um ia faltar no bloco do clube e logo o porta-estandarte! I

No borborinho do velório que certo ia ser comentado

Todos fremiam, bebiam, falavam ou lamentavam

Só, triste num canto, soturno, calado

Sofria saudade o amigo de estimação

AVENTURAS '�DO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ploríanôpolís, Sabado, 28 de Julho de 1956 o ESTADO'
-,-

• a
E' o sensacional-choque de am-anbã nesta capital
Constante da terceira rodada do Campenato da DivisáóEspecial de· Prcfissionals. o jogar entre Avaí, local e Esti va, de lJajaí, vêm po-.
larizando as atenções da "hinchada". tudo indicando que teremos amanhã um combate renhido e sensacional. Não percem'

.a
,

....

\

Ao que se comenta, o _dois clubes realizarão as

Clube Atlético Carlos. Re- demarches finais para a

naux, de Brusque, teria pe- ida do técniéÕ player da se­

dido ao
: São Paulo, ·pelo leção barr-iga-verde para- a

I atestado liberatório de seu Paulicéia, como o mais ca­
�

i centro-médio Isnel,' preten- 1'0. jogador catarinense de

,dido pelo tricolor bandei- todos os tempos.
_. rante, a avultada. soma de cento e cinquenta mil .cru-
zeir'os, Segunda-feira os

PREÇO DO ATESTADO �lIBERAlÓRIO
OE ISNEL: 150 MIL CRUZEIROS -

c::.
lo.
•

-
c::a

'.

CINE S�,O JOSE
As 3 � 7,45 _ 9,15hs.
Na T�la Panorâmica
8'0 Filme do Festival
Rock HUDSON...,.- Bar­

ba.ra RUSH em;

HERANÇA SAGRADA
techn icolor

l.Jo Programa:
Atua!. Atlantida, Nac .

Preces: 11,00 _ 5,50.
Censura até 14 anos.

.

Ao contrário do que ôn, encontro para o dia 4, ou encontros. giat 'e. Austr ia.
tem noticiamos, o certame' seja para o sábado seguih-! Na preliminar estarão p'ara amanhã, como pre-

.

citadino da divisão extra de I
t�.

"

�', I frente a frente dois líderes liminar do choque Avaí x
.

profissionais não terá pras-I Hoje, à tarde, prossegui- invictos, Treze de Maio e Estiva, bater-se-ão dois ou, ASSOCIACÃO DOS· ,TORCEDORES DO
seguimento hoje, de· vez que rá o certame amadorista,es-

I
Postal Telegráfico e logo tros líderes, que são São' ,

.

a tabela marca o próximo 'tando marcados d�is bonf? ��pós defrontar-se��� ��:-.:,_P_a_l_!l_o_e_Tamandaré. DO C. R. DO FLAMENGO EM
SANTA CATARINA., -

NELSON GARCIA.[ A CAMP-ANHA DO
FIGUEIRENSE EM 55 e 56

"UMA PEDRINHA' NA SHOOTEIR.A"
E' do' humorista ,Zé ,de . O que dirão agora os C O N V O C A ç Ã O séde social, no Edifício

São Januário, à, crônica" "técnicos", os "sabidos"; os A Diretoria Provisór ia da Amélia Néto (entrada pela As 4,30''-:'" 7,30 _ 22hs.

A saida de Nelson Car- Figueirense 1 x Hercilio 'abaixo, inscrita emsua sec- "corujas", os pseudo-rema- ASSOCIAÇÃO _DOS TOR- rua Deodoro), afim de se-: "CINEMASCOPE"
cia, das funções de "coach" Luz (Tubarão) 33 ção "Uma. pedrinha na dores e outros bichos do CE'DORES DO' CLUBE DE rem aprovados os seus Es- I Cornel WILDE _ Anne

do Figueirense e a nomeá- Figueirense 3 x América shooteíra"," do "Joynal'dos" >s,pQ}'te líláuticQ?'" ,. \ REGATAS DO FLAMEN- tatu tos. Não havendo nurne- FRANCIS _ George SAN-

.
ção <':0 professor Walmir (Joinville) '4 . Sports", do"Rio':-

.

-- vÓr- .

n-()quin'ha�" d",,�, "s", iri!... :GÓ EM SANTA CA,TARI- iro le.gal, a sess,ão terá pr�s-
I DRES em':

Dias para substitui-lo pro- Figüeirense 1 x Avaí 1 I "Os "técnicos", os "sa- ''''

NA, convoca. os seus As- seguimento mela-hora apos, A TUNICA ESCARLATE
visoriamente, está provocan- Figueirense 4 x Taman- "bidos", os "corujas" os No sábado, à noite, o saciados' pata a "ÁSSEM- com qualquer número. technicolcr
do na grande "torcida" alvi- daré O pseudo-remadores e outros médico da embaixada do :BLÉIA GERAL" domingo, Edgard Rutkoskí' - Se- No Programa:
negra os mais dese�éontra- Figueirense 2 x Ferroviá- bichos do esporte náutico, Cambridge, dr. Oswaldo dia 29 às 10 horas em sua cretãrío. .Sensacfonal Reportagem
dos comentários, sabendo-se rio (Tubarão) 1 disseram-nos i- _ A guar- Baltazar Portela, atendeu 'a '�,'� "

" !.�"" "',.T'>'l1I , AlO- C t de M'
_.'

_.

t sour.e
o ' nsamen o.'" e, ISS

mesmo que existe um movi- Figueirense 3 x Paula nição da Cambridge é com- um remador qus se en con- GRACE KELLY e õ PRIN-
mento no sentido de fazer Ramos 1 .

- posta de universitários que trava febril. Medicou-o e CIPE REINIER III em CI-
voltar à direção ·técnica do Figueirense' 2 x Carlo�' só sabem remar no Tâmisa, recomendou-lhe repouco. O TURFE .EM FLORIANÓPOLIS NElVIASCOPE.
campeão o éstimado ex-za- Renaux (Brusque) 2 ; em provas de sete mil me- técnico da Cambridge subs- P IS 1000- reços : ,00 _

, .

�

gueiro gaúcho. . Figueirense 1 x Guaraní tros, com remada de per- trtuiu-o imediatamente. O -D F Censura até 1(} anos.

Todos sabem e os tôr- 2 curso. dr. Oswaldo perguntou ao • •

cedores do- Figueirense ja- Figueirense 1 x Atlético 1 Quando o barco da Carn- técnico da Cambridge se o Não .raras vezes, em oca- da confirmar a magestosi-

1,"77\\?W1'mais olvidarão o que foi Figueirense 1 x Avaí O bridge cheg.ou ao Rio de remador não iria fazer f'al- siões precisas, almejara eu da.d: da 13a., reu?ião extra- �M...i.�fê.
o sacr-ifício de Nelson Gar- Figueirense 2 x Imbituba Janeiro, os "técn icos'";: os ta. O técnico respondeu ser poeta, escritor ou J-o- oficial do Jóquei Clube de

17"---"
--�

cia à frente do plantel do (H. Lage) 1 '
i "sabidos", os "corujas", os que não faria falta, tanto mancista, para naquele, com Santa Catarina, que, nesta As _ S,30hs ..

bi-campeão. da cidade. Sua I � Figueirense 4 x Bocaiuva, pseudo-remadores e outros assim que já havia escala- versos rítmicos, .derrtro da' categoria, b;ateu .o recorde

I
80 Filme do Festival

luta durante todo o 'ano de 1 bichos do esporte náutico, do o reserva para o
.
seu métrica e das rimas, levar do corrente-ano. Rock H1JDSON _ Bar-

,1955 e grande parte deste Figueirense 7 x Tamanda- olharam para a embarca- pôs to, Só por isso o.s rapa- aos corações sentimentais a

ano para que o "Decano" ré O ção é disseram:
.

zes da' Cambridge não par- beleza jovial de uma tarde

continuasse a merecer os Figueirense 3 x Paula Ra- _ Éste barco é comprido .ticipararn . do' páreo tle l cheia de alegres rostos que,
aplausos gerais e' se fír- mos 1 'em demasia. Isto, no Rio "outrjggers", a dois remos. embora a demonstrarem o

masse cada vez mais como I Fígueirense O x Guarani de Janeiro, 'não serve para Só 'depois da regata, se�sicional delírio carac-

um team poderoso,' técnico O _

" correr. E' um barco para es- conseguimos compreender o terizado
_
pelo nervosismo

e combativo. Garcia, pode- .

Figueirense 1 x Atlético O ·cola de estreantes l , .. benef'icio que Mario Filho natural dos que esperam
se dizer, deu tudo o que

.

Figueirense O x .Avaí 2
---

prestou ao remo brasileiro uma vitória, não deixaram

possuia em trabalho e in- /1956 Mas os "técnicos", os "sa- trazendo até nós a delega- de expressar o tamanho

teligência para qus a "tor- Figueirense 1 x Imbitu- bidos", os "corujas", os cão da Cambridge.' gráü de de'spreocupação.
cida" alvi-negra continuas- ba (H. Lage) 1 pseudo-remadores e outros!' Os rapazes universitários turfistas e sua;; famílias,
se vibrando com os triunfos Figueirense' 1 x Bocaiuva ,bichos, do esporte náutico, I

ensinaram-nos tudo, já que, Tentando uma possível hajam visto, externamente As 4 _ Shs.
do conjunto, levando-o com, 3 .n-ªo ficaram por aí.- Afirma-

I
nós nada sabemos. Ensina- imitação direi: condensarem-se grande mas- 10) UMA GAROTA IN-

méritos indiscutiveis à con- Figueirense 2 x Bocaiu- ram que as bracàdeiras
I r�m-nos até corpo se co- sa de pessoas qüe procura- FERNAL - Com: judY

quista do bi-campeonáto. va: O eram curtas, as pá's' dos re-
I
loca 'urr:a b;rco dentro aá- A natureza paralizando O vam melhor colocação pára .Canova.

Sabem também as dificulda- Figueirense 4 x Imbituba mos estreitas e o patrão gua; coisa "que os nossos [vento,] bem observar as pancas na 20) CAÇADORES DE RE-
des e problemas enfrentados (H, Lage) 1 demasiado pesado. ; barqueiros não sabem e Os Amornou a tarde e afu- corrida. COMPENSAS _ Com: Wip
e vencido cõm destemor por Figueirense 1 x Paula Ra- São. uns amorzinhos, os remadores muito menos. [gentou o sol] Wilson. ,

Garcia à frente do valente mos 2 nossos falsos técnicos e re-I Já que contamos tantas' Para melhor cordenar o Chegou, bem a tempo, os 30) O DRAGÃO 'NEGRO

\/ Mesmo nos piores mo- FigLie�rense 3 x Avaí 1 madores!... ,vantagens, batemos' tanto [pensamento] planos da Diretoria do !ó-·_ 1/2,Eps.- Com:,.Rod Ca-
"onze". Garci.a. saiu-se, co- Figueirense

-

2 x Paula No dia da regata, o barco com a lingua nos dentes, E' satisfazer no todo o queLClube de Santa' Cata-

mo poucos.. Ramos 1 da Cambridge, cheio de de- antes da regata, agora só' [grupo escol] rina ao mandai' executar �
Nelson Garcia esmoreceu. Figueirense 4 x Avaí 1 feitos técnicos, com um pa- 'nos resta ap-roveitar a li-

.

projeto qúe visa a constru-

Lutou como um, titã e o re- FigueÍl:ense'2 x Avaí 2 trão gigante, calçando sapa- ção que a Ca!lIbridge nos Para· o segundo, creio ção de uma nova arquiban-
sultado todos viram. Figueirense 3 x Avaí 2 tos prêtos, meias brancas, deu. que se poderia dizer: . cada destinada aos Acionis'-

O F··
. I 'F TIguelrense 'durante a Figüeir-ense 2 x Comer- camisa de colarinho engo- * * * tas e respectIvas < aml IaS,

presença -de Nelson Garcia dário (Crieiuma)
.

O mado, gravata' "blaise" e' A melhor dos remadores ... e à tarde que se apre- 'o que sôbre o� qual voltare-
como "coach" realizou uma Figueirense 2 x Comer- um boné gaiato, após Qiten- da Cambridge. de'u-se no sentara fria, ventosa e com I

mos a falar com _I11ais exem­

das .suas melhores campa- ciário (Cr.içiuma) 1 ta remadas deixou todo sorteio das balizas. por azar lIma luz solar dir;eta a mal-j plificàções para melhor

nhas, como se verifica pe- Figueirense O x Palmei- mundp a ver navios!: .. De� da sorte, a raia 10 é uma tratar a visão, a atormentar
I
orientar os interessados da

los resultados abaixo:' ['as (Blumenau) O pois dQ primeiro arranco, 'das piores da lagoa. Foi o sistema, nervoso e ,d�r �: tão ��gnifica ,c�nstrução
1955 Figueirense 1 x Palmei- os remadores da Cambridge, justamente a que coube à cabeça sllltoma�, m�lef!Cos, que Vira, s�m d\.j�lda algu-

Figueirense O x Avaí Oras (Bl.umenau) 3 passaram a trir,ta e seis Cambridge. A C. B. D" num I :eve, quando a mae. natu- ma, dar novo aspecto e ru­

Figueirense 1 x Atlético 1 Figueirense O x SADIA remadas de perc�rso �ema- I gesto cavalheiresco ofere- ['eza':'· ao prehsen-ciar a mul- mo diferente à Sociedade,
Figueirense 2 x Jmbituba- (Concordia) O

'. .,' -
I ... � : - tidão alegre objetivada de\1_ no proporcionar aos seus

. da de des:canso, Ja que nao ceu uma das balIzas do
. '..

' "

d
.

(H. Lage) 1 Figueirense 2 x Carlos viram advedários na raia. I centro. Os' inglêses não tIO de uma honestIdade e dignos Associados, ou me-

Figueirense' O ;X Ferroviá- Renallx (Brllsqlle) O G
' h' I't I d quem quer sentir, após' lhor, Acionistas ma-ia!' con-
an aram a prova com acel aram, a egan o que

rio (Tubarão) 2 Figueirense '1 x Avaí 1 vantagem de cêrca de três' sorteio é sorteio. -seis dias 'de trabalho, um fôrto, mais diversôes e su-

Figueirense 1 x Ferroviá- (
'.

d T
.

. .

I
descanso reparador e ver pl�ema órdem,

. conqmstarr õ o nangu- barcos, sem fazer fôrça, sem E correram na pior bali- ,

'

rio (Tq,b-arão) 1 um panorama diferente do

Figueirense 2 x.Carlos
lal') Iperder o ritmo, na maiorlza da lagoa -Rodrigo de

que sempre diário passa Não prolongando, ãquíFigueiren-se.1 .:li: Avaí 2 I calma dêsté mundo. Freitas ... " .' ,

Renaux (Bnisque) 4 F'iglleir-ense O x Estiva 2 .

à vis�o, uma transformação fico, .pro!lletendo voltar com

Figueirense 1 x Brasil Figueirense 4 x Avaí O completa: tornou�se calma, novas para a próxima se-

(Pelotas) 4
, ..Figüeil'ense � x' Avaí O GANHE MUlfO DINHEIRO cálida e nublada" para maior mana e talvez nesta com �lll'i

Figueirense 1 x Olímpico Comprando e revendendó as' nossas lindas joias de satisfação proporcional' artigo que dissertará sôbre

(Bl�me�au) 1 F�gue�rense 1 x Av�í 1 "antasia. ,Remetemos,yelo sistema de Reembolso um be- tão felizes corações e etc ... a magestosidade feminina'

FIguel):ense 1 x Palmeira,s FIgueirense 1 x EstIva 2, o mostruário com as mais recentes' novidades em brin- etc.,.'
.

hoje no turfe brasileiro e o

(Bltl!Pe.nau) 1
-

Figúeirense 3 x América cos, aneis, broches, pulseiras, colares, etc. Preços Cr$.. papel iroiportante -que vem

F.igu.eirense 2 x Caxias

I
(Join.ville. 1 3

. . 11.500.00 e

ma.
is o porte. Aceitamos err: devolução as Mâ's; comô não pertenço a desempe�hando o sexo belo No Programa:

(Jo.1I1vllle) 3. I}esu;no: 52 Jogos, 22 Vl- amostras que não interessam. . "-poesia nem ao romance, li- no turfe}catarinense. . Noticias da Semana. Nac.

Figueirense 3 x Paysan- tOl'i:lfl, Hi derrotas e 15 em-l NOVIDADÉS RIO I)'OURÜ -_ Caixa P�stal 4206 _ ínitar-me-ei apenas ào dito, 'Pre<,;os: S.,oo - 4,00.
dú (Brusque) 2' . pEtes, j HIO DE JANEIRO. embora fugindo, venho ain- Até lá colegas turfistas. Censura até ]4 �1l1 OS'.

..

Surpreendeu-nos o ta­

manho movimento e a nu­

merosa assistência, esta,
aglomerada na arquibanca­
da e no páteo das sociais,
demonstrou-nos a já insuf i-'

ciente área de 10.000 mts2

destinada' ao confôrto dos

bari Rljí:�H em:
.

HERANÇA SAGRADA
technicolor

No' Prograrr.a :

Atual. Atlantida, Nac.

Preços: 10,00 _ 5,00.
Censura até 14 an-os.

..J

meron.

No Programa;
Preços: S,oo _ 4,00.
Censura até 10 anos.

Bud
As 5 _ Shs.
ABBOTT e Lou

C08TELLO
ENFRENTANDO O M$­
nICo, E O -MONSTRO

j

W.o Programa;
Noticias da Semar.a. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
'Censura até 14 anos.

.

All' -. S,30hs ..
Bud ABBOTT e Lou

COSTl'lLLO
ENFRENTANDO O MÉ:
DICO E O MONSTRO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Confeitaria- PlaZ8'
FONE: 3063

lHorátio
DE 2a A 5a FEIRA.- DAS 14 HORAS À 1

DA MADRUGADA
6a FEIRA - DESCANÇO SEMANAL

COLETIVO
SABADO - DOMINGO e VÉSPERA DE

FERIADO
.DAS 14 HORAS ÁS 2 DA MADRUGADA

ORQUESTRA DlÃRIAMENTE A PARTIR
DAS 22 HORAS

'Atenção
RESERVAS DE MESAS PARA SABADOS e

DOMINGOS DAS 22 HORAS EM DIANTE,
SERÃO FEITAS MEDIANTE A CONSUMA-

çÃO MíNIMA DE Cr$ 5Q,00 POR PESSOA. L '

@ê@@J#lr#l@êt=111êé'J@r#lêG
.•..........ce$ ····..····r

(O' CLUBE DA MOCIDADE),
PROGRAMA DO M1!:S DE AGO�O:

4 - sábado _- "FESTA DO ALGODÃO", grano
diosa soirée elegante, que con­

tárá. com a participação' d'a Rai­

nha do Algodão Brasileiro, Se-
. nhoríta Lígia Beatriz Carote­

nuto, que apresentará maravi­

lhoso desfile de modas. Artístt­

ca decoração, cujos trabalhos
serão executados pelo sr. Eduar­

do Rosa. Reserva de mesas na

Relojoaria Müller.

18 - sábado _:. Soisée, com início às 22 horas.
_ domingo - Brilhante Tarde - Concêrto -

Dançante. Aguardem maiores

detalhes sôbre essa surprêsa!

'Clube ·15 . de IJuluhro;
PROGRAMA DO M:fl:S DE JULHO

DIA 29 - Domingueira à partir das 20,00 horas.

Não haverá reserva de mesas.

DESFILE BANGú: Por motivo de força maior, foi
sine-àie o desf i.e de modas Bangú.

CAM'IN'HÃO F-a
Vende-se um com mênos de 70 mil. Bem calçado.

Meter Roquete. Breque a ar. Talvez o mais bem conser­

vado, de sua classe.i em todo o País.

Preço: 650.000,00. Facilita-se uma parte
menta. Tratar no Depósito das Águas "Santa

am Florianópolis -: Rua 14 de Julho, 540.'

.

do paga­
Catarina",

"

Vende-se. Casa

Alfaiataria
Santa Celarna
A ELEGANCIA PARA HO·

MENS E -SENHORAS
Rua Jerônimo Coelho n, 1 -

Edif'ício João Alfredo, sala
Convida-se ao povo em geral para as festividades -

tradicionais da padroeira de Canelinha _ município
de 'I'ijucas, a realizar-se dias 28 e 29, e que constará do
neguinte :

.

. -

,

Dia 28 - Sábado - às" 19 horas - Trí-duo.

'-0 ESTADO
O mais antigo 'diário de

Santa Catarina.

VENDE SE

"Monark" de 6 HP ano

1955, com 1.400 quilometros
percorridos com sid-car
de alumin io adaptado ver e

tratar na Capitania dos
Portos de Florianópolis com

o funcionárto José Lima.

GRANBIOSA FESTA DA PADROEIRA
, '

SANTrANA :�

Dia 29 de Julho

Uma

Dia 29 _. Domingo _ às 8 horas - Missa e comu­
- Leia e assinem.

nhão.
Às 10 horas - Missa solene.
Às·15 horas -Procissão com a Imagem de Sant'Ana.
TODAS' AS SOLENIDADES SERÃO ABRILHAN-

TADAS PELA BANDA DE MúSICA DE NOVA TREN­
'l.'0.

Haverá no local ds Festa, Bazar, Roda da Fortuna,
Churrascos, Galinhas, Doces, Bebidas, Fogos de Arti­

, f'íc io, Balões, tudo para o contôrto e alegria de todos,
Os Srs. Juizes - Festeiros antecipadamente agrade­

,:em a presença dos quantos lá comparecerem, levando o

I'>PU préstimo para maior brilharttismo da Festa.
Canelinha, Julho de 1956�

;7

motocicleta

5, ,

marca

INfERTA DO GOVERNADOR PAUL�S'TA
, À PE'NHENCIÁRIA DO ESIADO_

O MUNDO EM NUMERO.DE�
HABITANTES

(Serviço de 'Imprensa do 214 milhões, EE.UU. com

Departamento de Relações 162 milhões; Japão-com 88
Públicas �a Tran�poTt�s Aé- milhões, Indonésia- e. Paquls­
reos Catarírrense S. A.) tão com, respectivamente,
Segundo informações con- 81 e 80 milhões de habítan­

tidas no anuário demográf'l- teso
co da ONU de 1955, em 1954 De 1950 a 1954 o conti­
havia lHJ globo um total de nente asiático aumentou sua

dois bilhões e 652 almas. Um população em 21 milhões
bilhão 451 molhões, isto é, por ano, a Ameríca Latina·
cineoenta por cento se 10-' de 4 milhões, a .Ameríca do
ca.lizam no continente asiá- orte, a Afr ica, a Europa e

tic o exclusive a Rússia, 404 Rússia de 3 milhões e Ocea­
milhões no europeu, 357 mi- nia 325 mil.
Ihões nas 3 Americas, 214
milhões na U.R ..S.S., 210 Na Venezuela a população
milhões na Africa e- 14 mi- aumenta com 'mais rapidez:
lhões 400 mil na Oceania. 3% por ano e o crescimen to

Assim, destacam-se . co-. mais lento é na Irlanda, com
mo países de maior densida- '0,4%, seguidos da Espanha
de rlemcgráfica a China, com e Paquistão com 0,8%, se-

58:1 milhões, a India com guindo-se Polonia e Portu-
377 milhões, a Rússia com gal com 0,9% por cento.

CQsa D8: Ce:ntro

rprr���.u;i:;��.�c�t�e_;:r:c:l�a����t:í��:t!b�_��: ��x�; '>�C O N V ,I" T � �__

de 3 a 7 anos de idade,·incQmpletos. , Afl pessoas que querem
O jardim de Infância recem-inaugurado, funciona- tomar. parte :

numa lotação
'rá em dois turnos, pela manhã e à tarde, 'para as festividades do Se-

Os interessados na matrícula de crianças, poderão nhor Bom Jesus de Iguape
cir ig ir-se a rua Bocaiuva 11.0 164 ou pelo telefone 3.409, procure na' Vila Operária
na séde do Jardim. n. 96 Saco dos Limões com

_Â DIRETORA r Sr. Miranda.

'.
.00001f....d.oS D•..".,.. .uI.. J,.. ..... � ."G'

CURlT...
.

IUliC/lAM4:;ROSEBR':'.· f'AJWct.'

Aluga-se a casa n. 49 da
R.ua Tenente Silveira, com

I6 quartos, varanda, copa,

�?sin�a, instalações san itá- S�O PAULO, 21 (V. A.) - aniversário do Instituto P,e­
nas, area, Tratar com o sr. Continua na 'ordem do dia nal Agricola, ali instalado.

lNSTITUT9 DE PREVID:fl:NCIA E ASSISTtNCIA DOS Norton $ilva,' diàriamente, o -ElPisódio desta madrugada, Um desses presos., condenadoSERVIDORES DO ESTADO
'

J� 9' O h 'R F.ras as 1 oras, a ua e� .em 'que o governador do Es- a 12 anos, foi 'visto. ontem a

IRA TENIS C·�UBE
O Delegado do Instituto de Previdência e Assíatên- .

S h
.

.

L '.'
-

. ..:.(' .,:. .' .,' <. d Servíd
' ipe c midt, 21 (altos da

"

tado surgiu de surpresa, na_'passear, acompanhado de
cia os ervi ores do Estado em Santa' Catarina, de 01'- (.

I fPenitenciária,
_

e indagou, do, uma [ovem, em plenó centro
nem Superior, comunica para os necessários -fins, que O· dl t d E t b Iecí t d ld d H' 1 h-.

. i .

Ire ar o s a e eennan o a ci a e.
,
oje pe a man a,

��r. DECIO MOREIRA CASTELO BRANCO, foi demitido
P E�R D E' USE sr. João Ramalho, qual a ra- o governador do Estado logo

das fun.ções de Corretor de Seguros Privados do lPASE,'
-

: zão da licença 'concedida a no início elo expediente, de-
.

não se responsabilizando o mesmo Instituto por qual- dnís detentos para viajarem
quer ato oriundo do citado ex-Corretor.

. I

Carteira da Caixa Econô- livremente, com destino a terminou a abertura de ri-
Florianópolis', 20 de Julho de 1956 " Ba a f' d t·

. .

di
.

tmica Federal de Santa

ca-, u1:.u, .

1m,' e..
par .1Cl��- gorosa s�n lcancl� em' orno

Léo Alberto Ramos Cruz tarína. de número 2976 _

rem dos. festeJ�s do pl'lmeuo do ocorrIdo.
Delegado ASC 1o- serle," sob, o. nome de

- �•••
� :.."O{!' .....,._

",!tina Naedmenlo,

__

.-
. mBém Coqueires'

Vende-se em Coqueiros a, Rua Des: Pedro Silva 435,
,t.ma ótima residência. Tratar pelo telefone 2532. Ne-Vende-se

Uma bicicleta, 'em perfeito estado de conservação, .••�.R
narca Monarck.

Tratar com Guarino Todescato na oficina Damiani.

..
EDITAL DE MATRíCULA

...........�a �••••••••

Os melhores vinhos dr Tubarão
FELIPPE

Branco e tinto
Distrtbuidcre.i

Irmãos Mendes & Cia.
Rua Cóns.,Mafra, '99 Fone 3797

(NO t�DdCUIO')
Cem a Bjfjlia� na,Mã40

-_.,----------_._._--_.__:._---_._.- SABADO,_28 DE JULHO

\
. /lo

PROGRAM·A- DO ·MES·

Vende-s� a casa, �stiío bunga low, �ita à rÍJa Artista' .

Bittencourt, nO 32, nesta capital, com 12 peç.as e com

amplo quintal contendo jardim, canteiros para hOl'ta' e

árvores f)"utíferas. Tratar com o Sr. José Carvalho à rua
,Conselheiro Mafra, 21, sobrado, ou � pelo telefone 1}0.
266,7.

O mês de A';liversário

DIA 11 _- Grandioso Baile comemorativo à pas"

PROCURA-SE PARA ALUGAR
Família inglesa ,procura casa para alugar, com

-

um contrato de dois anos. Não faz questão que esteja
situada na zona central. Tratar.l1o Cabo Submarino ou

I :�.elo telefone 2982.

'Al U GA - SE
Aluga-s'e uma casa com 2 quintos,.2 salas, garage,

quarto ,de empregada e demais dependencias, com tele-
-fone. Tratar pelo fone 3631. ./

AGôSTO

_
sagem do 840 aniversár,io, abrilhanta-

do pela Orquestra uruguaia de Pe-

dro Burgo.

Observação: Encontra-se na Secretaria do Clube,
a lista de inscrição à disposiç_ão das gentis senho­

rinras que quiserem (lebutf!,r.

Tende em vós o'mesmo sentimento que houve tum­
hém, em .Cristo Jesus. (Ftlípenses -2:5) ..Ler Filipenses
2:5-11.

De tôdas as cartas do apóstolo Paulo, pode-se afir�al'
i i,ue a escrita aos Filipenses, com sua nota dominante
(l� alegria resume a vida c-ristã melhor do que qual-.

I
quer outro dos seus, escritos. No capítulo 2 êle retrata o

�1J h-lime jdeeàl da vida cristã. E' um dos maiores capítu­
los do Novo Testamento.

Em nenhuma outra parte da Bíblia, podemos ler
ii.na exposição mais profunda sobre a humilhação e exal­
+a ção do unigênito Filho de 'Deus do que no. capitulo 2,
\"7�rsos 5 a 11 desta carta. A· passagem é tão importante
que militas sentem que devem sabê-la de cor.

Quanào Cristo yeiõ ao, mundo, renunciou à glória,
·ornou-s.e um simples homem, viveu humi1d-emente e so­

freu uma impiedosa morte. Durante o tempo em que
viveu entre os h'omens, ficou muitas ·vêzes triste COIll a

incompreensão que encontrou da parte dêles.
.

Cristo trocou a sua gloria celeste por uma viela de
. pobreza, e pela mOl'te na cruz: E tudo isso Ele fez por
nós, para nos salvar. Quando pensamos sobre o fato, bem

.

que podemos perguntar com Isnque" Watts: "Em 'qual­
"uer tempo já se encontrou um tal amor e uma tão gran­

,le 'dor"?

Ó Deus, pensamos na humildade de Cristo. que to­
mou a forma humana e morreu na cruz por- nossos peca­
(jos. Ajuda-nos a aceitar novamente o sacrifício de nosso

�;alvador e 'a lutar para nos tornarmos mais dignos 'dêle.
Em nome do Salvador que nos ensinou' a orar· dizendo:
"PíÚ 110SS0 que estás nos céus. :. Amém.

PENSAMENTO PARA ,0 DIA

Verdadeiramente (iste homem era Filho de Deus.
, ..,.,

--

Lavando com- Baba0

\?irae·m ESJ;>e,cialidctde,
da .cla. TITIIL. IIBDSlIIAL-JoluIUle (IlIrcafrélllltrJ�a) \

. .,_��-� _��", eeoD·omiz....e tempo.:,. é�;_.din,helro - ..
' �

---.

----------,--------�------------------------------�-----------------.-----
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\I··S···j�··········d······i "Tr'I'�una Je Imnrens'aft 10'ent" .1·U'CQNClUIDA A COMPRA DOS NOVOS
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.

RI�, 27 (��.yIO�r�Ae���,�!��Sao país rns is

II·· I'asonCIOn ';:1 na�:Od.'"�P':,í.�� not�a!.�� ��; �;,:O;�;;:��n:':�����a A -;.,P:e:':�am���,:;���-�,'� :::;:;é Oh�:m ,:v::��n:���: ::,.0!�00.milhÕ:' de dóllars

..
• que o general Zenobio da da. em fevereiro, quando sai da mais do que isso", talo ;:'1'. Armando Redig de A receita que se prevê se-

Jth0!l d'Eça I Costa seria contra o proj.,- da casa de saúde e não re- Sendo-lhe perguntada se Campos, superintendente da ja produzida pelos carguei­

...--,..,....
to Denys, nesse sentido, ten- centemente no Catete. Não era verdadeira a noticia de Companhia Nacional de Na- ros ora adquiridos nos EE .

•••••

,do-se dirigido ao presidente fui ao Palacio falar com o S!'. que estava procurando vol- vegação Costeira, que fôra UU., é da ordem dos 140 mi.

600 da República, João Goulart. João Goulart sobre isso. A tal' ao comando da Zona Mi- aos Estados Unidos assinar Ihões: de cruzeiros, com o

Há' poucas horas eu deixara Asunción, esquaéída A proposíto, o vespertino "O última vez em que o vi foi litar Leste, respondeu ser o contrato de compra de uma que espera o governo redu-

numa dobra de rio, toda cheia de, tons róseos e verdes" á Globo" 'ouviu hoje, o atual no aeroporto, por ocasião do tal versão uma ínfamia. E frota de doze cargueiros, da zir séusivelmente o "défi-

luz tímida e estremunhada do sol matinal. ,diretor do D�p.arta�ento Ge'" embarque do presí d e n t a aduziu: Frota de Reserva dos Esta- cit" da sua principal em-

Ali, por certo, a vida também ost.enta os seus desespe- ral da Administração do E· Kubitschek para o Panarná.: dos Unidos. i presa de cabotagem, a Cos-

ros, e as competições acendem e espalham egoísmos, cubi- (:lI:ército, que, embora não de- Nessn oportunidade apre-I _ '''Já comandei a Zona teira.·
ças, 'vaidades: <orgulhos sêcos e duros. : sejasse tratai' do assunto, '1- sentei meus cumprimentos Leste por muitos anos.' Ji Espera o governo colocar! Os novos cargueiros, cha.

Mas, em compensação, as ilusões e os sonhos ainda cabou por prestar. alguns es- ao substituto legal do pra- fui ministro da Guerra e não os .12 cargueiros em tráfego mados "rios", terão a deno-
adormecem os corações e a cidade não agr.ide nem esmaga clarecimentos: sídante e lembro-me de que pretendo, abs-olutélmente vol-

no prazo de pouc.as, .
sema- minaçào de, rios do Brasil,

o .pensamento: _ é simples, bela, serena, pontilhada de
I um reporter anotou o nosso tal' àquele cargo. Preocupo- nas, visando, desta' forma, sendo intenção do ministro

folhagens e de fumos caseiros e agasalhadores! I _ '.'Nãe,.-sou contra nada dialogo. O sr. João Goulart me unicamente com as mi- eliminar a participação da da- Viação homenagear to-
Eu conheço uma outra cidade assim: _ é linda" bi-,'- afirmou o general Zeno- disse-me: nhas funções". ' ..

navegação estrangeira na dos os Estados da Federa-
zarra, colorida e fica entre o-rnar sonoro e incomparável e

MENS G'EM'
, cabotagem nacional, que ção.

as m�ntanhas qu!etas, su�ves e �veludadas. I A A J. K. I Curiosa hipóteseSobre um chão amorável e ViÇOSO, ela se ergue, mo-

desta e sossegada, em tôrno das torres das suas igrejas, I RIO, �7 (V. A.) _ Logo mão do Brasil", 'I'ambgm a NOVA IORQUE, 27 ( T

onde Os sinos, todas as manhãs e todas as tardes, tangem, após deixar a capital do. bordo do avião em que via- P.) - Peritos

alegremente, para que os homens não se esqueçam do Se- Ur�guai, 'o. presidente Jus- java de regresso do Pana- norte-americanos

nhor.
cehno Kubitschek recebeu a_má, o presidente Juscelino ramo uma curiosa hipotese,

Há' lutas ásperas, certamente; há inevitãveis angus-
bordo do avião em que via- Kubitschek recebeu do al- sobre as causas do sinistro

tias apagando 'o sono de olhos cansados, e enchendo a vida [ou a seguinte mensagem do mirante .lsaac Rojas, vice- d= ,ontem. Admite-m eles que

-de dúvidas e inquietações,.
.

' presídante do Conselho. Na- presidente provisório da Ar- os aparelhos de radar dos

Mas, apezar de tudo, o pão é menos ácido, as angústias cíonàl do Gover:'lo Uru- gentina em exercício a se- navios utilizados ao mesmo
,

"V it
.

.

'

menos desesperadas, os pobres menos humilhados e há guaro osso convi e perrrn- guinte mensagem' "Na 0- tempo, se tivesse 'anulado
f· d

.

t· I tiu que fizéssemos J'untos a'.
.

sempre esperanças no undo essas angus las. '. ... portun idade em que sobre- momentâúearr.ente um ao CO'NCLU�DOS OS PLANOS PAnA ASLm! E' também a cidade: _ a cidade de argamassa e hístóríea viagem ao Paná-
I outro, 1 I

.

�
tijolo, de cimento e ferro: mas os seus·telhados foram fei- má, simbolizando a indestru- voa o território argentino

.

ttos para abrigar os .homens e não para cobrir as ínjustí- tivel amizade e fraternidade de regresso da histórica ' CONSTRUCÃO DO "METRO" CARIOCA
ças do Forte é as _opr,essões do Dinheiro! entre os povos brasileiro e reunião dos presidentes a- 'Mr. Monroe" - ,

Todavia, Jacinto, não é uma "ilusão perversa" ou uma uruguaio. Em. meu nome, mericanos no Panamá, é-me RIO, 27 (V. A.) _ O eng_e- lísados em seus mínimos

realidade cruel. e no do meu país, agradeço grato fazer chegar ao presi- nheíro Lino Sá Pereira, pre- pontos. Já temos subvenção
Por isto, neste mundo de incertezas, de rancôres e de as a-cenções que o presiden- dente e, por seu intermédio, em apuros "sidente da Comissão tnstí- ·estrangeira para os traba-

avidez, continua á ser, mau grado as suas luzes estridentes ce do Brasil teve pl!ra com ao-povo brasilclro, em nome WASHINGTON, 27 (UP) 'tuida pela prefeitura para lhos e o prefeito Negrão .

de

e os seus duros rumores --claros refúgios de paz, de amôr a Delegação uruguaia e de- do governo e do povo argen-
- Por 373 votos contra 9, cuidar dos. trabalhos de cons- Lima aguarda apenas uma,

e de contentamentos infinitos. seja-lhe meus melhores' vO-, tino, saudações .afetuosas e a-Câmara dos Representan- trução do metrô da capital subvenção oficial para O'

, E já fora do hidra e dos seus perigos, na confusa e ofe- tos de bem-estar e prosperi-I votos de sincera prospertda- .tes decidiu citar o comedió-
.

da República, "deu hoje à ím-
I
adiantamento dos serviços

gante agitação dum aeroporto estrangeiro, atordoado pelo dade, .extensivos ao povo ir- de à nação irmã".. grafo Arthur Miller para
prensa, esta auspiciosa notí-I internos. Acredito" que já em

estrépito, os luxos complicados e os rumos acresda CIDADE- ' cía i
'

lagosta possamos colocar os
cornpai ecer a sua presença, " ,.

imensa e tentacular _ ainda me prendiam e maravilha- EDITAL DE CONVOCAr-A-O pelo delito de desacato ·a�. "Acham-se .cotnclUldos os iP�anO's do metro em subscr�-
vam aqueles contrastes, aquelas semelhanças enternecedo- \,; C'·

I planos e proje 0.3 para a çao popular e logo depois

ras e amoráveís que haviam surgido, diante duma violenta ASSEMBL' lÃ PERMA "blêi P
, ongresso. MIller encontra- I construção do metrô. Ne-I iniciai' a concorrência pú-

.• E - era
. ermanente, com a se at:lalm€:'lte na Europa nhum detalhe foi deixado de,blica .para a execuça-o dos �

mistura de mastros, vigas e concreto, dentro de mim � entre NENTE DE GREVE

I
.

t d d d' -
-

segum e 01' em o la: em gozo de lua-de-mel com

I'lado
e os serviços estão ana- !trabalhos.

'

duas saudades! 1 - Para 'sáber do enca- MarilYR Monroe.
.

�. � _

E' que ambas aS cidades _ a'paraguáia e a brasileira De <:onformidade com o minhamento da pos- A C' 'd VALORIZACA-O DA AMA70'NIA_; têm o mesmo tom de beleza ingênua e virginal, e 'rece- que determinou a quarta sibilidade de anula- Miller �:a�:sa:���l e�� q�: -
" 4

bem do céu, através das suas castas e suayes madrugadas e -'

d A bl" P I
-'

dses_sao a .-.,sse.m ela, er- açao as matrícu- reCUS<tl a fornecer à Co- RIO, 27 (V. A.) _ Acha-se lulose para maior aproveita-
'dos seus crepúsculos vagarosos e litúrgicos, a mercê do

.

t G
'

.

manen e ,de 1'eve, convoco: las. missão de Atividade Anti- na cidade de Belém, 10 .sr, m(?nto do gomo e com o a-

amôr, ,da ternura e da bondade, porque ambas foram bus-
. 'para.O dia 31 do corrente 2 - AssuntO's Gerais. A,rriericanas, a' identidade Mieael Kouwainski, repre- perfeiçoamento da quebra do

cal', àquela que é a Railihâ da Gr{Lça entre as Rainhas, o -

mes às 20 hora:;, na Po'liclí- Curitiba, 25 de Júlho de das pessoas com quem pa1'- sentanl;e o.a firma NACINI- babacu.
seu nome bemdito, florido e consolador: _ NOSSA . SE,

.

NHORA DO DESTERRO NUESTRA SE:iiíORA DE
.nica Professor Euripedes 1956. tieipou de ,reul1ii'.íes preten- SA, que . visitou o superin-I Diante. çlo que lhe foi ex-

L'ASUNCIóN.
Garcez do Nascimento, a, I Almir I: Salãche samente comunistas, reali- tendente do PI.ano de Valori- posto, o superitendente da-

Finis' quinta sessão da Assem-
I'

Presidente em exercício zadas em 1947. zação Économica da A.mazo- I
quele Plano afirmou que a

____________-,-

" nia. Dúrante sua palestra,
1
SPVEA tomará na devida

--; PE'lA ADMINISTRACA-O MUNICWAL Kouwairíski cientificou o su- 'consideração o esforço para

II
.. -. . .' ,

;:>erintendente de que suá I
a organizaçâ-o duma comp::t-

A �espei�o da doação. do' elétrica, adubos, �rgâ:micos e Companhia, que tem como
I nhla nacional de planeja-

RIO, 27 (V. A.) - Foi no- ,terreno, pelo Mllllicípio, à moinha, e recuperação de 1m dos dirigentes o barão
I
mentos e investimentos, a

ticiado que tv deputado Hu- ,União, a fim de ser cons- metais ferrosO's, com a capa- Ed,monE!. Rotschild, está mui- :fím d'e que a regiã-o pOBSa�
go Napoleão se recusara, a- truido o edi,"ício do SESC e cidade de oitenta tonéladas to interessadO" em variO's 'alcançar um nível de indus­

pesar de designado pela: SENAC, o sr. Prefeito Muni- diárias. Brevemente dare- probÍ'emas da Amazonia, en-; trialização capaz
r

de apl'O­

Mesa, de saudar, em nome
I

cipal, dr. Osmar Cunha, re- mos maiores informações sô- tre o's quais o que se relacio-. veitar OS seus recursos em

da Câmara,' o presidente da: cebeu o seguinte cabogra- bre o referido empreendi- na com uma fabrica de ce- 'potenéial.
Argentina" general Pedro ,ma: Dr. OSMM CUNHA menta, que assinalará nOVél

Aramburu. Ouvido a res- DIG_NISSIMO PREFEITO vitória administrativa do

peito, esclaTeceu o presi- FNS.
_

Governo da Cidade.

dente da Comissão de Di-I Em nome Confederaçao x x x

plomai..ia' "Não me recusei Nacional do Comércio e Con- Hoje, no Gabinete do .31',
.

b 'I t d'
I
selhos Nacionais SESC e ?refeito Municipal, será assi-

em li so u o, a sau ar o,· .

'd t.· d A t'
SENAC venho. apresentar nado o donumento referent-e

presl en e
.

a rgen ma.
.

A _. • •

v

H d"d d' Ivo�sa
ExcelenCIa. cordiaIS 'lOS trabalhos que .serão fei-.

aven o Sl o, no. la., ante- '. .
.

'
'

.

. ..

a
-. agradeCimentos assmatura LOS sob o comando do CeI.

1'101', deSigna o. pa-ra falar,. . .

d
'

.

.
._ ._. Lei doando area destma a Fernando ,Magalhães, para �

por ocaSlao da VIsIta do no- I
centro entidade assistenciais t

-

d U' d T
'd

.. i .

' cons rucao a' sma e ra-
vo preSl ente da Bohvla, o que represénta. benemérito c t· I d t· 1 d
I b

. . A' I
,amen o n us na, os re-

em reI. essa CIrc�nstanCla I serviço prestado por Vossa ;iC;u'os urbanos da Capital, e
ao presldente da Camara. O Excelência População Co- )utro.3 d-etalhes atinent2s ao.

SI:; UEsses Guimarães ime-
I
merciária Santa Catarina .;_. wrviço que será posto, opor­

dlatamente desfez o engano, I Atenciosas SaudaçÕeS - João ;unamente, em prática.
-

inéumbindo o sr. Menotti Vasconcellos, Presidente.
Del Pecchia para �audal' o x x x

,

ilustre chefe do governo ar- Acompanhado do jornalis-
gentino". ta Manoel Ferreira de Melo,

I
chegou hoje à nossa CapitaL

I
o Presidente da CO'mpagnie

Cadetes da "C'lvl'l Generale .de construction. de
Fours de Montrouge, Seme,

A· P t I" �'t
I

em Franc'o, que tratará com

Ir a ro . VISI am o I'�'efeito Municipal, Dr. Os-

'. lmar Cunha, .dos detalhes -re-'

O BraSil, ferentés à construçãõe mon-
.

tag'em no sub-distrito da
RIO, 27 (V. A.) Vindo Trindade, terreno da Prefei-

dos Estados Uni�os, chegou tum, de uma Usina de Tra­
a Belem do Para um grupo talfiento Industrial dos re-
de alunos e oficiais instruto- '

..d �s banos d C pit I
res da "Civil Air Pátrol" !SI u UI'

_

ª' . a a,

,.
'
l para a produca'o de energia

WASHINGTON, 27 (U. que vem ao Brasil em via-
1_

•

P.) _ O D'epartamen to de gem de estudos. Os cadetes
.

.

Bstado não fez" �té agora, i norte-americanos es�ão hos-'Concentracão dos
nenhum comenbno sobre a IPedados na base aerea de" . ,

questão. do Canal de Suez'l Valdecans e serão acO'mpa-
'.

SI'ndicafosPa.rece que os funcionários nhados pelo. ten'ente Antô­

norte-'americanos foram to-'nio Costa Faria, ajudante-'de S. PAULO, 27 (V. A.) -

mo dos
.

completamente de ordens do brigadeiro Dario' ,Realizou-se na sede do sin­

surpresa, tanto assim, que Azambuja, diretor da Aero- 'dicato dos metalurgicos do

recus�\m discutir o assunto I náutica Civil. Estado de São Paulo a anun-

mesmo em caráter partici- ciada concentração dos sin-

NOVA IORQUE! 27 CU. lar. Campeão brasilei- dicato,;" que aderiram ao

1;'.) - A responsabilidade chamado pacto de união.

pelQ choque entre ·os tran-

T ro de p AS P d Das duas .sessões participa-
sadanticos André-Daria e o rigó argentino

. e 0- esa o ram r�presentantes de mais
Qt k I t

'

d t b S PAULO"
LONDRES,27 (U.P.) - O

CZ}"t é SO' m era e ser �s a e-,
RIO, 27' (V. A.) :_. Partiu' , 27 (V. A,) - de cem s:ndicatos, não só Sr. G. W. R. Kempe diretor

';-<0 r�ido por um )a.quérito in- de Baía Blanca, na Argenti-I Pera�ie numero�o p(lblico, da Capital como do interior de uma escola de Corby, Grã\..

��'?�'u.�'..,&§.. __

o

),t.ernaeional. De �ato, o si-
na, um vapor do Lloyd com,

no glgantesco ao Pacaem- do Estado e mesmo do Dis- Bretanha conhecido monta-
.

nistro. O'cO'rreu em alto.--mar, sete nlil toneladas de trigo bú, o pugilista' Waldemar trito Federal. F..:> i decidido nhista,. partiu do. aeroporto
tora das águas� t�r.ritoriais. destinadas ao Brasil. E' esté'l Adão :onquist?u.-o título de, marcar a greve geral para de Londres com destino - ao

rPor isso', não esperà que o o primeiro embarque da re- eampeao Brasllelro do peso dez de agosto, .proximo, se Peru onde chefiará uma ex-

.

.

.

governo norte-americano in- messá 'integrant� do recent� pesatlo. Adão derrotou o tí- as reivindicações d0s, sin- pedição que tentará escalar
tervenhã, a menO's que seja. ;onvenio comercial para o Ltular Vicente ces Santos dica"tos nãó forem' atendidas o pico do Huagaroucho, nos

solicitado peleis governos envio de 800 mil tonel!l;das
I
por nocaut técnico no deci- até 'a'o dia, oito do mesmo Andes, 'inconquistado até a

I

jnteressados a.iazeolo. c1!')ste G@reaI.· I mo l'ound. m�s;
, presente data.

••.,.·-,a•••••••

motorneirO's, condutores é

fiscais dã Light, depois de
uma reunlao, resolveram
lançar-se a uma greve pas­
siva a partir de agosto pro­
ximo, deixandO' o povó cir­
cular de graça nos' bondes

se, até aquela data, a Com­

panhia Canadense não lhes
reembolsar os salariO's atra­
sados a que tem direito. Os
protestos dos êmpregados
da Light se assentam, prin­
cipalmente, no fato da com­

panhi:;. ter obtido a majora­
ção das passagens sob a ale-

APLAUSOS DA CONfEDERACÃO NA­
.

CIONAL DO COMERCIÓ 'A'
CAMARA MUNICIPAL

Não se negou

ACâmara Municipal rece- prO'vação. projeto doação
beu o seguinte cabograma: área destinada con$trução

WNC CTN - RIO
65 ,25 1731
CTN - Dr. Antoniõ 'Pas-

rianópo!is aos comerciários
Santa Catarina além propor­
cionar capital es�e Estado'

construção edifício digno
seu pr0gresso '- Atenciosas

Saudaç,ões - João Vascon­
cellos .

- Presiqente.

centro .entidade assistenci­
ais vg atitúde que represen­
ta benemérito serviço pres­
tado Câmara Municipal Flo-

choal Apóstolo, Presidente
Câmara Municipal de fns

peço aceitar e transmitir
iIustres Vereadores calO'ro-
sas co.ngratulações Confede­

-ração Nacional do Comercio

vg SESC e SENAC pela a-

AGRADECE O PRESIDENTE URUGUAIO
AS ATENCÕES RECEBIDAS DO

,

.GOVERNO BRASilEIRO _�---'---- � --

Greve na light
RIO, 27 (V. A.)

RIO, 27 (V; A.) _ Logo atenções que <O sr. presidente
após deixar a capital uru- do Brasil teve para com a

- I

guaüi, o presidente Juscelino deleg:::.ção uruguaia e desejo-
Kubitschek recebeu a bor- lhe meus melhc,>res votos de

do do avião em que viaj.ou, bem estar e pI'osperidade, ex­
a seguinte mensagem do sr.' tensivos ao povo irmão do
Alberto Zudirria, presidente Brasil".

do Conselhd Na,cional' do go-
verno uruguaio:

"VOS'SIO convite permitÍu
que fizessemos juntos a his­

tórica viagem ao Panamá,
simbolizando a indestrutível

._--------

amizade e fraternidade en­

tre OS povos brasileiro, e

uruguaio ..Em mel'. nome e

no de meu país agradeço as

Nenhum comentá·
rio sobre' a questão!
r'�o /Canal de Suez

Não intervirã, a gação de necessitar de re­

cursos parà pagá-los e�vir,
in.iustificavelmente, procras­
tinando a sua obrigação.

•

menos que seja
-

solicitado
Conquistando

·os Andes

Florianópolis, Sahado, 28 de Julho de 1956

Os

Quem conta um conto semprE;
ponto _ diz velho refrão.

Na cámpanha de 1955, contei aqui, charg'eando o

então candidato da Frente Democrática, uma anedo­
ta, por mim criada: o mé'dico rejeitara um cliente ale�_hI
gando ser bacharel e o advogado se, eximira de assis-

•
têricia juridica alegando ser médiC'o.

0_ governador glosou a prada e repetiu-a no Rio,
Agora, na Tribuna da Imprensa, MUI'ilo Melo Filho

já romanceou' o causo, contando do nosso governador:
"Certa vez, ao sair da Cãmara; deparou-se com

• um ,çole;ga deputado que acabava de sofrer um abal- �
roamentb e estava cO'm uma 'das mãos ligeiramente.
ferida. O colega apellOu, então, para Os serviç,?s mécli­
·co,s de Jorge La�erda, que o levou à assistência da

Câmara, alegando que não o podia atender porque era

bacharel em Di·reitO'. No dia seguinte, a vítima quis
contratar o bacharel Jorge Lacerda .para mO'ver uma

ação de indenizaçâJo contra o autor' do abalroamento,
mas o advogado tirou o corpo fora alegando que era

médico.
.

Não sei até que ponto êsse episódio é verdadei�o. 81
sei é que êle constitui um elemento a mais na demons-

tração de uma evidente habilidade".
'

A conclusão do confrade carioca é diversa da mi­
riha: êle a'firma o que eu neguei. Habilidade dele, sem

dúvida! Estou com os meus direitos autorais lesados!
Até a mim me exploram, virando o sentidlo das mi- �

nh,as produções literárias!

Resta-me um consôlo: este caso de imprensa, da
minha parte, foi de graça!,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


